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Viva o Partido Comunista do Brasil!
Abaixo a Conferência de Washington!
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COMEMOREMOS O AMVI KsUtlO DO P. C. B. INTKNSIKK ANIMI A LUTA
l>KI_A PAZ K PELA CONQUISTA DI NOVAS POSIÇôKS PARA A CLASSE
OPKKAKIA - LEVANTEMOS MAIS ALTO AS LUTAS DK MASSAS CON-
TRA A GUEÊRA K O IMPERIALISMO ATRAVÉS DK AMPLOS PROTKSTOS
CONTRA A PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NA CONPKRfiNCIA DOS CHAN-

CKLKRKS

O _» • aniversário do Parti-
do Comunista do Brasil — cuja
existência está indissolúvel-*
mente ligada às lutas decisiva*
do povo ht*sileiro rontia o im>
perialismo e pela indc|>endenda
nacional — t-umeide cora i
mais grave ameaça * vida de
nowo povo e ao nosso próprio
futuro como naçio livre e «o-
berana: a Conferência de Chaii*
céleres, em Washington, a M de
or rente.

Uma séria responsabilidade
cabe ao ParUdo Comunista,
fundamentalmente, no desmas*
caramento dessa reunião de s*«
bujo* de W.il Street, traidore*
dos interesses dos povo* da
América Latina .

Já no Manifesto de agosto de
1950, Luís Cario* Prestes nos
alertava para o dilema era que
nos encontramos: **A PAZ OU
A GUERRA. A IDEPENDEN-
CIA NACIONAL OU A COLO-
NIZAÇÃO TOTAL, A LIBER.
DADE OU O TERROR FAS-
CISTA. O PROGRESSO 09 A
MISÉRIA E A FOME PARA
AS GRANDES MASSAS TRA-
BALHADO«tAS'*.*

SAQUE PARA A\
GUERRA

Os acontecimento.» internado-
nais se precipitam e envolvem
todos os povo., cada pais, cada
indivíduo. .

Nâo poacmos ignorar que
bandos ferozes de lobos impe-
rialistas norte-americanos, aco-
bertarios por traidores dos in-
teresses nacionais como esse as-
queroso João Neves. Ministro
do Exterior de Getúlio Vai-

ga*. aprofundam suas garras em
ii.m... próprio «»!•» a aboc*.
nham as r.ossas mma* de man*
ganes do Amapá e de r«-.. .....
no Mato .frotso, depois de se
terem apoderado das jsclda* de
Lafaiete. em Mina* Gerais; m-
queiam a* noas** reservas de
minério de ferro; roubam *s
noesas areia* monsziucas. ron-
dam as nossa* fontes de petró-
leo. Náo vém a passeio nem
fazem turismo os «5 homens de
negócio do* Estados Unidos que
a imprensa do vendido Chato-
aubriand anunciou devem che-
gar ao Brasil logo depois da
Conferência de Washington. E
nem se trata de boato a infor-
maçiio das próprias agências
ianques segundo a qual os Es-
tado* Unidos exigem 140 mil
homens da América Latina.
Trata-se da execuçáo de todo
Lm plano ue colonização e de
guerra.

Estes fato* se ligam entre si e
mostram que náo podemos fu-
gir ao dilema colocado pelo
Manifesto de Agosto.
TRADIÇÃO DE LUTA
ANTMMPERIALISTA
O nosso glorioso Partido pode

orgulhar-se da sua tradição de
luta contra o imperialismo e
'- •' a guerra. Ele foi funda-
do sob a influência do espirito
anti-guerreiro que se desenvol-
veu entre a classe opr irir du-
rante a primeira guerra mun-
dial. E uma dc suas lutas
mais belas foi Lavada contra o
fascismo, quando os Estados
fascistas prepara -m a segunda
guerra mundial o se lançavam

sóbre países Indefeso*, com a
Ahtttinia e a Espanha, • Au*.
trio e a Tchecoslovaquia. Sob o
signo d* luta contra a guerra e
o fascismo, o* comunistas par*• t..»iparam, ao lado dos melho.
res filho* do nosso povo. dos
mais audazes patriotas, nas jor-
nadas nacional-líberladoras de
1935.

Hoje. o perigo que enfrenta-
mo* é m*ts grave ainda. Os
provocadores de guerra dos Es>
tados Umdjs e seus sequazes
exigem o nosso préprto sangue
para suas aventuras guerreiras.
Ev».: mu o dominio completo
d s nossas riquezas naturais
para sua máquina de guerra.
K. como Dutra, a todas as exi*
gènctas da can.-rilha de Tru-
man cede o governo de Getu-
lio Vargas.

E o chefe mesmo desse go-
vérno de traição nacional quem
tenta confundir os nossos inte-
resses com os interesses dos
."rupos imperialistas norte-ame-
ricanos, dizendo n . sua recente
mensagem ao Congresso: "Os
interesses brasileiros não estão
apenas nas proximidades de
suas fronteiras". Esta é a Un-
guagem dos lacaios do impe*
rialismo, procurando envolver,
nos em guerras de agressão co-
mo a intervenção brutal dos
Estados Unidos contra a Coréia.
E' ainda Varsas quem afirma
que" na Conferência de Was-
hlngton vame: nos comprome-
ter nas aventuras gucrrcir..s de
Truman, confessando na sua

(Conclui na 2 • página)

IMPORTANTE RESOLUÇÃO DO COMITÊ NACIONAL% DOP. C. R.

PUBLICAÇÃO MS OBRAS COMPLETAS
DE STÁLIJV

No último Pleno do Co-
milé Nacional do P.C.B.,
foi aprovada a seguinte re-
solução:

"0 Comitê Nacional, ten-
do em vista a urgente neces-
sidade de elevar o nível
ideológico e político do
Partido, considera o estudo
das obras do camarada Sta-
lin, uma poderosa contri-
buição para aumentar a ca-
pacitação teórica dos mem-
bros do Partiâo, como um
grande passo na luta cm

que se empenha, à frente
de nosso povo, pela paz,
contra o imperialismo e pe-
Ia democracia popular.

O chefe das forças demo"
cráticas de todo o mundo, o
grande Stalin, educador
dos comunistas de todos os
países, genial construtor do
socialismo c realizador do
comunismo, é o nosso mes-
tre e guia. O sábio cama-
rada Stalin, dominando a
ciência do marxismo-leni-
nismo e enriquecendo-a

constantemente, é o artífice
das grandes vitórias da hu-
manidade progressista pela
paz, pela democracia e o so-
cialismo.

0 Comitê Nacional, ao
considerar a importância,
da educação teórica dos
quadros nos princípios do
marxismo-leninismo, como
centro e essência da luta
pela construção do Partido,
decide tomar a seu cargo a
publicação das "Obras
Completas" de J. Stalin".
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ao$£l\ POLÍTICA MUNDIAL

NA CONFERÊNCIA DE PARIS
émê\* u- R- s- S. DEFENDE A PAZ

CHINA
' O chefe covernamenlat da

I ,-. .1,. t- chirie*« do Tlbet. o
Dia» «Lama s ijungabu, visitou
o cltrfe do Croverno Central
rupuler da Clnna. Mao Tsé
Tung. e o Ministro do Exterior,
fhu En.Jeí. na cidade de 8i»
Mini». província de T.mhai Km
seguida á conferência que man.
tiveram, o Dlai I ....... declarou*Os tibelanof aprovam a poli»tica nacional e a brilhante au».
torldade do preaidente Mao Taé
Tung e do Governo Central Po-
l>tilar da China. O. tibetano.
estão prontos a unirem-ne ao.
drrnai» povoa da China a fim
de resistir aos artresaore. nor»
Icamericano. e lular pela 1J.
bertaçáo do Tibet c Formosa".

ESTADOS UNIDOS
O wnador Robcrt Taft. líder

lo Partido Republicano, fez no-
vo ataque â política externa de
Truman. exigindo que o Con-
rresso imponha limite, rigoro-
«os ao envio de tropo, norte-
americana!» para a Europa, fato
ertc que Taft já denunciou co-
mo podendo provocar a gucr-
ra.

ESPANHA

Continuam as demonstrações
populares contra o governo ias-
cista de Franco, apesar das me-
didas terroristas das autorida-
des. Podero«ns forças policiais
patrulham constantemente as
ruas de Barcelona.

JAPÃO
Um soldado norte-americano

foi morto e vários outros feri-
dos num conflito nas ruas dc
Tóquio. E' esta uma das inúme-
ras demonstrações do ódio crês-
cente dos patriotas j a piíri «•*».•«;
aos ocupantes norte-america-
nos-

COREMA
Os correspondentes de guerra

norte-americanos estão se quei-
rxando de censura brutal que
lhes é imposta pelo comando'das tropas invasoras ianques,
alegando que não podem escre-
ver a verdade sobre a situação
militar em terra.

A Conferência de Vrrcafinistroí da Exterior das quatroGrandes potências, em Paus, mina a ferreira semana de seu»
trabalhos sem ler chegado a qualquer acordo sobre a ordem de
dia para a reunido do Conselho «v Ministros «oliritada peloGoverno da Vniáo Soviética.

A que te deve o impasse? Por que não chegam a um enten-
dimrnrus oi representantes da U. R S. S, Estados Unidos, Ingla-
terra e França, }a nâo sóbre a solução dos i.n.f.u...... da Paz,
mas simplesmente para entraminhd»Ioi o a conferência de
repreientantei mais categorizados1* Se todos ot jtovos anseiam
pela Por, qne impede a adoção de medidas* ronerefas porá a.«
segura-la*

Estas perguntas se fazem em todo o mundo, entre tinto.
os homens a mulheres conscientes da gravidade do }*ngt
que ameaça a httfrUnSidade.

I So entanto, o simples conhecimento das propostas apresen-
tadas por Gromlko, em nome do Governo .fortifico, c a poii-
ção assumida pelos delegados ocidentais eiclarecern tddai at
perguntas que se levantam em torno da Conferência de Paris
As propostas do representante sorii-tico se resumem no seguin»
te: I) Cumprimento do Acordo assinado pelos Estados Uni-
dos, Inglaterra, França e U.R S.S., em Potsdam, rm 1945, de-
cldindo o desarmamento e a não remilifarkação da Alemanha;
2) Estudo das causas da atual tensão intemadonbl na Euroita
e dos rneioi necessdrios para conseguir uma melhoria t<crdo»
deira e duradoura tias relações entre a União Soviética, oi Ei*
fados Unidos, a Inglaterra e a França; 3) Redução das fôr-
ças armadas e dos armamentos desses quatro poisei, esfabele*
cendo-ie uma fiscalização internacional para tornar efetiva essa
redução; 4) Medidas para eliminar a ameaça de guerra e do
temor de agressão, com o cumprimento das atuais obrigações
c acordos das quatro potências.

Os representantes dos governos dos Estados Unidos, Ingla-
terra e França se opõem até agora, sistematicamente, aceitar
nâo só as propostas sacrificai iniciaii, mai também at modifi-
cações e concessões feitas por Gromiko para facilitar o açor»
do sôbre a Ordem do Dia para a reunião do Conselho de Mi-
nlsfros. #

Um dos velhos argumentos da propaganda imperialista,
quando a U.R.S.S. propunha na ONU a redução das forças ar-
madas e dot armamentos, era que o govémo Soviético se opo-
ria a fiscalização necessária. Que podem alegar agora esses se-

nhores contra a proposta soviética que exige expressamente a

fiscalização Internacional sôbre a redução das forces armadass dos armamento»? Néo alegam nada; rejeitem simple,mtnle
o nora proj»o»ia de Gtomiho, como o fizeram oo mesmo le«,.
po oi delegados americano, inglês e francês.

Reiurnindo a potiçdo adotado ate agora na Confidencia
de Paris pelos três representantes ocidentais — que agem soua batuta do Departamento de Estado de Washington — éle. sjfaadmitem qualquer referência eo Acordo ée Potsdam. Quer di»ser: rasgam esse acordo, se opdem trrnilnonfrmerirv a desarmaia Alemanha ocidental e se recusam a deter seu programa dtremilitarizaçâo dé»»e pais. Ojt4ein»ie, também, a reduzir ,....
forças armadas e seus armamentos, enquanto cinicamente o pri*tnelro Ministro Inpléi, Alt.ee tentava ainda hd pouca lançar so.bre a União Soviética a responsabilidade pela tensão internado»nal. dl:endo qne ela nâo drsmobilirou leus envritos. Ji ».•,,.,,.
Ia que então lhe deu Stálin reduziu a nada suas mentirosas ale.
gaçórs, e a iwtlçâo adotada agora pelo representante inglês naConferência dr Paris, de servilismo raiíefro aoi Eitadoi Unidosmostra que realmente os falsos socialistas fnpteiea ndo querem a
paz mas trabalham pele deflagração da guerra.

Assim, a Conferência de Paris, está demonstrando que o re-frio de guerra enire oi poros, ndo se deve á politico da UnidoSoviética, que se mantém na salvaguarda da Par, que proíbe e
pune severamente a propaganda de guerra entre os povos lovié-llcoi e Imlife pela imediata redução das forças armadas das qua-iro potências. O recrio existente entre os povos se deve á poli-tica dirigida pelos Estados Unidos, que organizam blocos agres-
tivos contra a U.R.S.S. como o Pacto do Atlântico e o Tratado
âo Rio de Janeiro, se deve á corrida arm%mentiifo noi paiiesenvolvidos nciiei paefoi de guerra* agressão, se deve d poli ti-co de remilifariraroo da Alemanha ocidental, assim como á de-
tenfreada propaganda de guerra financiada peloi imperialistas
ianques em todo o mundo capitalista.

Esta a verdade clara como o sot, que nenhuma propagandaconsegue ocultar, o que deve estimular mais e mais os partida-rios da Paz em nosso pais no sentido de intensificar a luta rm
defesa da Paz, impedindo que nosso povo seja enganado pelos
propagandistas de guerra assalariados aos norte-americanos earrastado ás suas guerras de agressão, contra a Coréia, a União'
Soviética ou as democracias populares. Será esta uma /orma e/e-
tivo de salvaguardar a nossa própria independência nacional
contra os "gangsters" do bando de Truman e srus asseclas.

) ITÁLIA

t Lutando por novos contratos
de trabalho mais favoráveis, os
operários e trabalhadores agri-
colas de varias regiões da Ita-
lia se declararam em greve, in-
clusive em Roma, onde os ope-
rarios deixaram o trabalho du-
rante um quarto de hora para
dar força, à sua exigência. As-
sinalaram-se greves de traba-
lhadores rurais ao sul de Na-
poles, ao norte de Emilia e na
Calábria.

íflZ OPERARIA
Diretor Responsável:
WALDIR DUARTE

Assinaturas:
Cr$

Anual  30,00
Semanal  15,00
N.° avulso  0,50
N.° atrasado  1,00

Av. Rio Branco, 257 — 17.»
andar — salas 1711 e 1712 —
Rio de Janeiro — D. Federal

BRASIL

\ M TI PEMA0
PETRÓLEO

NO ERA
Foi decretada a lei marcial

no Irã, implantado o estado de
sitio e as prisões se enchem de
patriotas iranianos que lutam
contra o avassalmento do pais
pelos Estados Unidos.

Estes fatos gravíssimos que se
desenrolam naquele pequeno
pais do Oriente Médio têm co-
mo causa imediata os choques
entre os grupos imperialistas
norte-americanos e ingleses pe-
lo domínio das ricas jazidas de
petróleo — as quais ocupam o
4 o lugar no mundo em produti-
vidade.

Há poucas semanas era abati-,
do a tiros em Teerã, capital do
Irã, o chefe do governo, Primei-
ro Ministro Razmara.

E na mesma semana de seu
assassinio o Congresso iraniano
resolvia, unanimemente, "nacio-
nalizar" a industria petrolife-
ra, golpeando assim seriamente
os interesses do monopólio in-

glês da Anglo Iranian Oil Com-
pany,

Esse golpe coincidia com a
nomeação para o cargo de Pri-
meiro Ministro, cm substituição
ao Ministro assassinado, do ex-
embaixador em Washington,
Hussein Alá, nazista feroz e
desmascarado agente norte-
americano, serviçal da Stan-
dard Oil.

Diante desse encadeamento
de fatos, haverá ainda algum"mistério" a desvendar? Não
estará perfeitamente claro que
tanto o assassinio do primeiro
ministro Razmara como a fal-
sa "nacionalização" da industria
petrolífera do Irã são lances do
jogo do imperialismo norte-
americano para substituir o
monopólio inglês das jazidas de
petróleo do Médio Oriente?
Crimes como esses, aliás, são fa-
tos comuns na luta entre gru-
pos adversos de bandidos.

Entretanto, o povo iraniano
desperta e luta. Ainda há pou-
cos dias pelas ruas de Teerã
desfilavam milhares de mulhe-
res numa poderosa demonstra-

NOVAS GREVES
NA FRANÇA

Dezenas de milhares dc opera-
rios franceses se encontram em
greve por aumento dc salários e
contra a careatia da vida. Sâo os
trabalhadores doa transportes dc
Paris, dos serviços de gás c cie
tricidade, que abandonaram a.
oficinas e fábricas a 16 do cor-
rente e ainda permanecem de
braços cruzados, decididos a só
voltar a atividade com a vitória
de sua Justa causa. Iniciado em
Paris, no setor dos transportes, o
movimento grevista ae amplia aoutros setores e atinge a província,com a adesão dos metalúrgicos,
trabalhadores da limpeza e In-
clusive do funcionalismo publico.Trata-se de mala uma vigorosa
ação dc protesto do proletariado

ção contra a guerra e contra o
Imperialismo, externando a re-
cusa do povo de mandar seus
íilhos para morrer pelos ame-
ricanos na Coréia. E* uma evi-
dència de que esse povo não
tardará em quebrar as cadeias
da dominação estrangeira e
conquistar a liberdade e o pro-
gresso.

franctls contra os preparativos de
guerra e contra a capitulação dn' governo da burguesia francesa ao
imperialismo norte-atnerlc a n o.
Nesta aemana mesmo a França
é forcada a assinar o chamado
Plano Schuman, cpmo resultado da
press.lo dos Estados Unidos, mar-
chando para agravar a ruinn dc
aua industria, que na pratica
passará a ser controlada pelosconsórcios ianques estabelecidos
na Alemanha Ocidental.

A greve da classe operária
francesa demonstra também o re-
pudio ao novo governo chefiado
pelo sanguinário Hcnri Qucuille,bem como a indignação do pro.letariado francês ante a viagem
do preaidente Auriol aos EstadosUnidos, a qual só pode determinar
maia compromissos humilhantes
para o povo france» e novos en.cargos e sacrifícios ligados A pré.paração para a guerra dos impe»rialistas ianques contra a URSSe as democracias populares, sig-nlflcando mais íome e explora-
Çáo.

Mas o próprio vigor com quelutam os operários franceses, aunidade de setores operários ain-da sob a influencia dos socialjs-tas da direita e dos sindicatos ca.tólicos ao movimento dirigido pe-la poderosa CGT. vém mostraraos reacionários franceses e aseus patrões de Wall Street queniío poderão contar com a forçaViva da nação francesa para seuscrimes contra a humanidade.

VIVA O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
(Conclusão da 1.* página)

mensagem que nessa reunião
serão tratados os problemas de
"cooperação política e militar".
Quando os Estados Unidos ia-
zem a guerra contra o povo co-
reano, qual a cooperação militar
que exigem de t os? A princi-
pai, não há dúvida, é em ho-
mens, como tem 

"exigido 
de ou-

tros governos que se submetem
à sua política dc guerra e co-
lonização. F o chanceler de Ge-
túlio, o traficante da soberania
nacional, João Neves, afirma
com o maior cinismo que é "me-
lhor ceder tudo aos americanos,
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pois do contrário eles nô-lo to-
marão à força".

HORA DECISIVA
DE NOSSA LUTA

£' chegado, portanto, o mo-
mento em que o povo brasileiro
deve tomar em suas mãos o
seu próprio destino, para reti-
rar o Brasil do campo impe-
rialista, libertando-o da condi-
ção humilhante de semicoreônia
dos Estados Unidos, de fome-
cedor de matérias primas e sol-
dados para a guerra, e colocá-lo
no campo democrático e anti-
imperialista, no campo da paz,
do progresso e do socialismo.

Com êste objetivo grandioso,
cabe-nos intensificar as nossas
lutas em defesa da Paz e da in-

dependência nacional, denun»
ciando os infames propósitos
da Conferência de Washington,
conferência de guerra e coloni-
zação do Brasil pelos norte-
americanos. Cabe-nos protes-
tar nas ru?s, junto às grandes
massas, contra a participação
do Brasil nessa reunião de trai-
dores e quislings de Wall Street
Cabe-nos lutar contra o envio
dc um soldado sequer para as
guerras dos Estados Unidos
contra a Coréia ou contra qual-
quer outro país. Cabe-nos re-
pudiar antecipadamente todo
compromisso assumido pelo go-vêrno de Vargas-João Neves
nesse ajuntamento de servos
dos monopólios ianques, honran-
dp assim o nosso glorioso Par-

' - 3 -, 6 i »n t

tido, Partido da luta pela Paz
e pela Independência nacional.

SOLDADOS
NORTE-AMERICANOS
CONTRA A GUERRA

400 soldados norte-america»
nos prisioneiros de guerra na
Coréia publicaram uma decla*
raçSo de protesto contra a guer-
ra. No seu protesto, os soldados
condenam os crimes ordenados
pelos oficiais ianques contra a
população civil da Coréia, ma*.
tando friamente velhos, mulhe-
res o crianças. Os soldados ter-
minam pedindo a retirada de
todas as tropas estrangeiras da
Coréia, o reconhecimento da
Republica Popular da China o
a «cessação dai. hostilidade*,.

i i



Tmo em &\ma
FALA O CHANCELER DA "STANDAKD'

joio Nsves da Fontoura. Prtsldsnta da UHraQás. chanceler
ds Standard Oil, concedeu entrevista à imprensa antas dt smbsr.
(ir pari Washington. A defesa qut esboça na entrevista acusa o
mali ainda. Joio Neves defende a cempotlçlo Ianque da cãrêi*.
ps e e »eu grande número de delegadec. I comei De forma pri*
mirie que tradui seu cinismo. Aliás, éle é mais experta do que
aparenta «II. Joio Nevee dis que oe tubarôei foram nomeados
para s delegaçlo porque podem viajar por conta própria. O ar*
, .'¦¦-' "j é ridículo, sabido como 4 que os gastos protieguem e
aue nenhum arranhlo até agora sofreram os créditos em projeto
«¦ o orçamento dat peitas militsret. Mat é também a confisslo de
(jwe :<:.**. Malta Cardoso. Lodl, Daudt, Schmidt e Cia. fazem
uma viagem de negóciot. nlo somente dot teus negócios privados
ma* dot grandes negócios que afetam diretamente - economia
r.,cional e em que ettlo envolvidos. Nétse tentido, é tignlficatl*
vs também a presença na caravsns, além de outros, de dois ates
da técnica da submlttlo: San Thiago Dantat. autor dot servllis*
limos Acordos de Investimento, para eteravizar de forma global
a - '.i.i economia a Wall Street, e Otávio Paranaguá, autor da
Idéia de crlaçlo do Fundo Mixto dp Dólar, para o escoamento dos
fabutciot lucrot dos capitais Ianques de nosso pait para os Esta-
dos Unidos.

SUPER.LACAIO
Jofo Neves da Fontoura con-

h-Cuc ultrspassar Raul Fernan-
des como lacaio norte-america-
no. Para usar um termo que oe
tanques tanto empregam em re-
laçSo aos seus produtos, ele
é um super-lacaio. De joelhos
diante do bezerro de ouro do
duiar, bate nos peitos c dir. que
cometeu um erro cm Bogotá.
Foi quando votou pela manu-
tençâo das "Comissões de Deíe-
sa". o que fez com que esses
organismos militares ficassem'
íóra da Carta dos Estados Ame-
ncanos. O sabujo lamenta. O
n--ultado é o que se vô: as "co-
mlssóes de defesa" são organis-
n.os atrofiados.'Ele quer repa-
rar o "erro" em Washington,
isto é, quer organismos milita-
res maiores, quer controle ml-
litar mais eficiente ainda, quer
ns bases totalmente ocupadas,
«::".- a padronização absoluta,
quer o comando unificado lan*
que. Prepara, desse modo, cinl-
camente o caminho para o
exercito-gendarme dc 140 mil
homens exigido pelos generais
do Pentágono.

BREVIARIO PARA"QUISLINGS"
Mas João Neves não fica af.

Vai mais longe. Ele também
acha. e o diz friamente, com
aquela Insensibilidade que os
serviços a todos as situações lhe
deram, qüe, no momento, o
Tratado de Guerra do Rio de
Janeiro pode ser Invocado por
Truman. E mostra o desejo de
serem feitas modificações para
pior nesse código internacional
ce agressão. Supera desse mo-
do Raul Fernandes, o que prova
na pratica que o governo de
Getúlio marcha para a catas-
trofe da guerra ainda com mats
rapidez que Dutra.

A entrevista do chanceler da
Standard é sob os aspectos po-
litlco, militar e econômico um
breviario para "quislings". Por
ela váo pautar sua ação anti-
nacional, numa conferência de
guerra c colonização, 55 inimi-
gos dos interesses e aspirações
de nosso povo, 55 inimigos da
paz e da independência nacio-
nal. Mos ela é antes e acima
de tudo uma infame pregação
da colonização do Brasil pelo
dólar. Joio Neves repete a voz
do dono, assim como o fazem
Getúlio, Gois, Nabuco e outros
que sonham com a servidáo
completa a Truman.

CANROBERT FALOU
O ex-ministro Canrobert passou por Lisboa e se acnou na

cbrigaçlo de falar á imprenea salazarista sóbre a tituaçlo de
nosso país. Suas primeiras declarações foram reclamando a re*messa de um adido militar português para o Rio. Formidável!
Canrobert é oficial da Legiáo dos Vlrlatos, uma ridícula milícia
de Salazar e, por isso, troca elogios com os seus colegas fatcit*
tas de além-mar. Para êle, Salazar faz uma política exterior'única no mundo". Bobagens desse quilate recheiam a entrevis-ta do ministro de Dutra de alto a baixo.

Mas Canrobert, depois dos elogios ao sombrio carrasco do po-vo português, nlo poderia deixar de fazer provocações antl-comu-instas. Para Canrobert o comunismo ettá em declínio no mundointeiro e em particular no Brasil. Qual China Popular, qual na-dal A prova disto? "Ainda há pouco, em dois comícios — diz o
general — um deles na Praça da Bandeira, via-se apenas um su-
Jeito a falar a 50 pessoas." Por essa declaração estúpida pode-seaquilatar o que sio os anti-comunistas. Para desmentir Canrobert,basta que te veja uma foto desse comfcio, publicada na 1a. pági*na do "Diário Carioca", de 6 de março. Apetar de tratar-se deum comício preparatório, ali aparecem centenas de pessoas. E
Por que Canrobert náo se referiu ao segundo dos comícios cita-oos, o da Esplanada, que reuniu numerosa multldSo de partida-nos da paz? Porque no seu furor êsse agente guerreiro confundeseus desejos com a realidade.

Canrobert fala a linguagem de Hitler quando diz, escarne-cendo da inteligência e dos sentimentos pacíficos do povo pórtu-sues, que a Unllo Soviética só entende a linguagem da força,tsquece-se, entretanto, do fim que teve quem possuía uma força
que, afinal de cohtas, dava-lhe direito a fazer niaiores bravatas
iue o destemido oficial da Legiáo dos Virlatos.

Violências em Porto Alegre
Quando distribuíam cópias doPrograma da Frente Democrá-tica de Libertação Nacional eexplicavam ao povo o slgnifi-cado de cada ponto desse pro-srama, foram presos pela poli-

J 
« de Porto Alegre os opera-r,°* Hebe Trindade, Maria

José Lopes, João Lopes e JoSo
Dias. Um outro operário que
interveiu quando um policial
tentava agredir Maria Lopes foi
também volentamente preso

A Imprensa democrática
Porto Alegre denuncia a
lència da policia.

so.
. dei
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COMKNTAMO NACIONAL

NOSSO PARTIDO,
NOSSAS TAREFAS

Amanha. » de março, nosso Partida, • heróica Partide Ca*
munista do Brasil, comemora o ».• aniversário de sua fundaçáa.

Iseee fl anot da lutas e combates I frente da classe ope*
rárla e de nosso povo conquistaram para a Partida um presti-
gio entre as grandee maisae eapleradae a oprimidas de nossa
terra de que jamais goiou, ntm poderia gosar, nenhuma outra
asioclaçlo política de nossa história. Iste prestigio decorre do
fato de que o notto Partido, a semente ele, representa os Inte»
restes fundamentais das grandes massas, Indica át matias •
caminho jutto para defender esses intereites e luta abnega*
damente á frente de todo o povo pela paz, a Independência na*
cional e o progresso. Ette prestigio decorre da própria conduta
dos comunistas, de deitrmor com que se apresentam diante das
mattas e lutam pela paz, por páo, terra e liberdade para o povo.

Ette prettiglo decorre do fato
de qde at mstsat verificam que
o notto Partido ettá tempre his*
torleamente certo, de que ae
massas verificam dia a dia, na
prática da vida politlca, que as
denúncias e advertências de
nosso Partido se confirmam
plenamente cem o desenvolvi*
mento doe acontecimentos cm
nesse pais e Internacionalmente.

Há multo tempo, por exem*
pie, denunciamos e perigo da
guerra resultante da política
agressiva do Imperialismo lan*
que e da tubmissáo das cias*
ses dominantes ne pais aot trut*
tes a monopólios imperialistas;
hoje, a guerra nos bate ás por*
tas, e tudo o que há de hones*
to e digno no teto de notso
povo verifica que o notso Par*
tido soube erguer em tempo a
bandeira sagrada da paz, quan*
do os agressores imperialistas
e teut lacaiot tentavam ainda
encobrir, por todot os meios,
teui planos tinittrot de tangue
e rapina. Deide 1945 nosso
Partido denunciou o caráter
reacionário e de traição nacio*
nal dos partidos dai danes do*
minantes, a Identidade exiiten*
te entre todot eles apesar da
máscara demagógica com que
se cobriam; hoje, para as gran*
des manai ettá clara esta iden*
tidade, está claro que nenhum
desses bandos políticos das cias*
ses dominantee poderá resolver
os problemas do povo.

Antes das eleições dc 3 dê
outubro, nosso Partido denun-
ciou às massas a farsa eleito-
ral da ditadura americana, que
procurava substituir um Dutra
por outro Dutra, a fim de en-
ganar o povo e arrastá-lo mais
rapidamente à guerra, oprimi-
lo sob uma ditadura mais aber-
tamente fascista e escravizá-lo
aos imperialisats ianques. Hoje,
apesar da demagogia de Ge-
túlio, já se vai tornando claro
para muitos setores populares
que se iludiam com o antigo
tirano do Estado Novo, que
nada o diferencia de Dutra, que
o atual governo" marcha pelo
mesmo caminho da traição e da
guerra que fez seu antecessor
tão odiado pelo povo.

Nesta capacidade de prever o
desenvolvimento dos . aconteci-
mentos, de revelar às grandes
massas a verdadeira significa-
ção da política e dos políticos
das classes dominantes, de in-
dicar em cada instante onde se
encontram os verdadeiros in-
teresses da classe operária e do
povo — capacidade que lhe dá
o conhecimento d<p marxismo-
leninismo e o seu caráter de
Partido da classe operária —
reside a força de nosso Parti-
do e seu crescente prestígio en-
tre- as massas.

Mas o prestígio crescente de
nosso Partido também decorre
do fato de possuirmos em sua
direção um lider nacional da
estatura do camarada Prestes,
herói do povo brasileiro, herói
dos povos continentais, cujo no-
me desperta as melhores espe- .
ranças de milhões e milhões de
trabalhadores e patriotas em
nossa terra. A presença do
grande Prestes na direção de
nosso glorioso Partido é um im-
portante fator para acelerar a

uniio da classe operária com
us demais camad&i anti-lmpe*
rlalistas do pevo brasileiro.

Com este imenso prestigio quo
conquistou em 29 anos de lutas
duras e difíceis, nosso Partido
enfrenta, hoje, as gigantescas
tarefas da Revolução Brasileira,
num momento em que diante
de nosso povo se coloca com
toda a força um dilema dra*
mático: ganhar a batalha da
paz ou ser arrastado, como um
rebanho de escravos, a mais
infame de todas as guerras im*
perialistas; conquistar sua inde-
pendência nacional ou ver nos*
so país totalmente colonizado
pelas feras de Truman; derru-
bar o Poder dos latifundiários
e grandes capitalistas, serviçais
do imperialismo, e conquistar
a Democracia Popular ou ser
brutalizado e ensangüentado
pela mais negra das ditaduras
fascistas; conquistar pâo. terra
e liberdade, um regime dc fe-
licidade c progresso ou ver o
aniquilamento físico das mas-
sas trabalhadoras pela fume e
a miséria.

Diante deste dramático dile-
. ma nosso Partido indicou, no

Manifesto de Agosto, o cami-
nho para a solução dos proble-
mas do povo, o único caminho
para impor a vontade do povo:
o caminho das lutas e ações
revolucionárias de massas pela
realização do Programa da
Frente Democrática dc Liber-
tação Nacional. Nosso Partido
tem hoje a grandiosa tarefa de
conquistar as grandes massas,
e conquistá-las rapidamente,
antes que os inimigos do povo
cheguem" à concretização de
seus sinistros objetivos, para o
caminho indicado no Manifesto
de Agosto, para as lutas e ações
revolucionárias sob a bandeira
da Frente Democrática de Li-
bertação Nacional.

Nós, os comunistas, náo po-
demos alimentar qualquer dú-
vida ou ceticismo sobre a ca-
pacidade de nosso Partido em
levar o poov brasileiro à vitó-
ria. A experiência de nossas lu-
tas çü^rias nos mostrab que,
quarrao atuamos de maneira
justa no seio das massas, elas
não vacilam em seguir às pala-
vras de ordem do Partido, em
tornar vitoriosas as campanhas
do Partido. Um exemplo dis-
so foi a significativa vitória da
campanha de assinaturas ao
Apelo de Estocolmo, em nosso
país. TEstamos seguros de le-
var o povo brasileiro à vitória
porque lhe apontamos de ma-
neira clara o caminho para a
solução de seus problemas fun-
damentai se mais sentidos-

Mas a vitória não chega por
si só, -como ensina o grande
Stálin. A vitória depende, es-
sencialmente, de nosso traba-
lho, de nossa abnegação, de
nossa justa aplicação da linha
política do Partido no seio das
massas. A vitória depende, em
última análise, do próprio Par-
tido, da capacidade demonstra-
da em todos os seus organismos
de aplicar justamente a linha

CONSELHO
MUNDIAL DA

PAZ AD SM IU-
TAR IO (è Kit Al.

DA ONU
presidente do Contetho

Mundtal da Pai, Fttdrrtc
JoUnt-Curie, Ungiu uma
caria eo féCfèiirlO Geral da
Organüaçúa das Noções Uni*
dat. pedindo-lhe quê receba
uma delegação escolhida na
última ffjsio do Conselho
Mundial da Pa:.

Reta delegação ettá enenr*
regada de ttmciiar 4a ONU:

— Que txgmine os diver-
MM ponto* do Apelo do Con*
yreito, attim como os di/<**
rentes retoluç*>et do Conte*
lho Mundial da Paz e ie pro*
nunrie lebre cada um delet

II — Que a ONU cumpra
o que a Carta das Naçôet
1'*ri<lai lhe indica para ter
o terreno de enU-ndimenlo
entre ot governot e não Ins*
trumento de qualquer hege*
monia.

A delegação do Contelho
Mundial da Paz enviada à
ONU, te compõe dat seguia-
res personalidades: Pieíro
.Venal (Itália). 5. Dat in
(Inglaterra). Em manuel
D'Attier de Ia V» gerir
(França). N. Tokonov (U
R S. S.), Pablo Notada
(Chile), reverendo fíromad-
ke (Tchecoslováquia), Paul
Robton (Ettadot Unidos),
General Jara fMérico), dr.
Sadan Attal fíndia). Gabriel
D'Arboussier (África Ne-
gra), além de outros.

PIXADO O TAPUME
DA EMBAIXADA

IANQUE
O tapume do edifício da em- 1

baixada de Truman ora em '

construção na esquina das ruas
i

Santa Luzia, México e Presi-
dente Wilson aparece frequen-
temente pixado com enérgicas
palavras de ordem contra a
Conferência de Washington e
pela expulsão dos imperialistas
norte-americanos de nosso solo.; |

Desesperados com a campa-
nha patriótica feita nas suas
barbas, toda vez que o tapume
é pixado os "bosses" mandam
passar uma mão de tinta sobre
as palavras aii gravadas. Maa
no dia seguinte, para maior fu-
rcr dos bandic >s ianques, novas
frases e cada vez mais vibran-
tes, em letras garrafais, apare-
cem no tapume do futuro antro
de espiões, exprimindo o pro«
testo dos nossos brios patriott-
cos e de nosso sentimento da
paz contra os agressores impe»
rialistas.

política do Manifesto de Agos-
to. Sendo assim, comemoremos
o aniversário de nosso Parti-
do fazendo-o um novo marco da
consolidação do próprio Partido,
de seu fortalecimento orgânico,
da ampliação de suas ligações
com as massas, da elevação da
seu nível politico e ideológico,
E, para isto, assimilemos ime-
diatamente as Resoluções do
Pleno de fevereiro da Direção
Nacional, aplicando-as em cada
organismo e executando-as no
cumprimento de nossas tarefai
imediatas e dos planos de tra-
balho paar as lutas contra a
Conferência dos Chanceleres^
em defesa da paz, pelas rcivii>
dicações das massas.
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Aslrojililo Pereira
•twivm* ouer que a imtAo «Soviética nasceu sob o signo aapai, ou melhor, da luta |m ta jwt*. Efetivamente, desde .,... «uniuao poder, na Rússia, à 7 de Novembro de 1917. o governo sovié»«•co prwropuu-ir* l«»gu r togo com a \m. e nao apenas no sentido«ic concluir nparsaamcntfl a pas com os i:-,...i..» inimigta. masainda no sentido da suspensão imediata das tuwtitidades em tod««

£- frentes e a eoiicluaaa de uma nat geral entre todos ... povos.ao dia seguinte .. Instalação do governo revolucionário, isto é.i u dia 8 de Novembro de ltW. o II Congresso ranruwu dos 8o*
j 

teta, ôrgíio supremo do novo poder, adotou por unanimidade oJ eçrcto sobre a pag, decreto histórico que tomou o n.* 2. sendo0 de n.» 1 consagrado ». e>tproprÍnç8o diu terras dos grandes pro*I* .etários e sua distribuiçAo entre os camponeses.
d«t«lr. cm strus «-«.(«.tç*** pelo . t*».t»;. r«io,tia pa/, E ésies «*v
foiço» nao irtn i:..i.i,í rom a i<r*i .. ... do i :¦,¦.,.... e da Irtirr.%.-.... armada, . r «,•..> v..«
mes «nttxfquriiirn-.fntp

A POLICIA DK VARGAS NAO VENOÍIU
A VONTADE DE PAZ DO NOSSO POVO

Na verdade, mais qut* um «te-
e*í*le |tj..|,-i..i.,riíi,* «ttm, tratava-
».' de uma .!.-. i..-.,. ... -k htii , ru n apelo ••* loáea «»» povos tieli-k rantes e atua governos para queIt lat.ru. .. ..I..,!.,„., ,¦!,. uuiiVfr*t -Oes vlsantlti A «oi < lu>...» de uma
ps justa e dmoerAUca", Levas*a«* ao ronhrt-intento do inundo In.It* ro que tit-tute aquele momentol "dia, por i.. parte, a «tiplmra-
ri serreis, o «inverno soviéticon • «r. -!.,«.., -. , . ... a -,.,...,,.
Ir r as i • - »«i ¦ ,1, . ,-..».»,,»..,. querp - esrrlto. pelo ItMfirafo ou par• Io dc -.<•»¦. .\-Aes entre ps te-o itii.it !.-• dos diversos pnUrs•o ainda numa conferência t«ès*ki representante»'*.

No mesmo dia. o ConibsarlatloI. Povo parn os N.•»¦>>. .••¦. F.*.tr.»n-
r ros dirlsia nos embaixadores
I' t países aliados «Inglaterra,» «iç... Ilalia. Rufados Unidos. Ja*?, elcl urna nola na qual, aon «no tempo qur COmuã)caya ar -iituiçAo «lo novo governo pre.t do por V. J. Lénin. rhiinuva

8 - tençao dou --.«•»n ..¦ para o de.r to nobre a paz. Foi a prlin»i-r nota diplnnt.itira do .*...'¦...
s-Iétlco.

Mars os «ovemos nlia !•¦• nf.ot* am m menor resposta no co-v no revolucionário russo, ripe-
- da insistência deste ultimo. A' dc novembro. Já iniciadas aa
' Ses pnra .. conclusflo do at-

i ílcio com a Alemanh*., o ru.no chefiado por Lênln dirigiu.
t • cm manifesto, diretamente, atst ;*os dos países beligerantes, c-*n*•• do-os a sc juntarem Ás nc.
t lações entaboladas, tendo cm'a a suspensão geral tlns los-'ndes. E a fim dr ••convidar «Ic> os governos aliados a pre-r sua atitude cm relação asversaçôcs de paz", o governo"'•tico ÍC7. adiar até 1 «le de-l>ro a conclusão do armistício

negociação.
¦ governo operário e campo-

saido da revolução não se li-'U a apelar para os povos «io
dente: cm sucessivos documen-

ele se dirigiu aos povos orion--*. turcos, persas, árabes, r.r-nos. afgãos. mongôis. ehine-
Neste ponto 6 importante su-»har que. nesses documento.;, or vêrno da Republica SovnUcaf -nunicava oficialmente aus ix*~V ¦» orientais que ficavam aboli»f .-. os tratados secretos conclui-t* s entre o governo tzarista e csi vèrnos aliados em detrimentoc!-*.. paises asiáticos.

Os atos, e não apenas ns pila-v as do novo governo russo, pro-vnyam dc maneira muito (dará okpu extraordinário esforço no sen-tido de levar a bom termo a quês-tão da paz. de uma paz quo ton-Miltasse os interesses de todos os
povos beligerantes e de íôda ahumanidade.

Enquanto isso, a lula homicidacontinuava entre os aliados oci-dentais c os Impérios da EuropaCentral. Então, num novo ap«Moaos trabalhadores oprimidos eesgotados da Europa, o Con.JssG-riado do Povo para os NfègociõsEstrangeiros anunciava, a 1 riedezembro de 1Í)17, que o armlsti-cio fora concluído entro a Rii-.íiae a Alemanha. "Eslc alo só norei — dizia-se no aludido apôfo —
constitui uma imensa conquista dahumanidade. Depois de -.2 mesesde continuado massacre, parn o
qual não se via sairia, a revolu-
ç5o operária e camponesa da Rus-rsia abriu um caminho rm-? conduz
a paz". E acrescon ava-se quenenhuma esperança restava dever os governos imperialistas ce-derem à necessidade dc um.i pazdemocrática, que a matança cor-ttnuava nas ou'--.-s frentes e queos povos é que ('-viam por si mes-mos tomar nas p*."os a conclusão
da paz.

Os governos aliados não sô nãoatenderam aos apêJos da Rcpu-hlica dos Sovi-'-,. como ainda, to-
mando por prct"to as gesfões so-Viéticas para sair da guerra, rom-
peram com ela as relações dipjo-
máticas — e, mais, começaram
n hostilizá-la numa guerra não ofi-ciai. Abria-se, de tal sorlo. o po-riodo do bloqueio e das íntèr-yen-
ções aliadas contra a Rússia So-viética, o qual durou até 1921.

Forçado a lutar de armas na
m5o em defesa do regime revo-
lueionário instaurado a 7 de no-
vembro de 19t7, ainda assim o
governo soviétic*) prosseguiu, com
extraordinária energia e tenaci-
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NOTICIÁRIO
SOLIDARIEDADE
AO POVO
ESPANHOL

A luta dos trabalhadores de
Barcelona contra o regime ias-
cista de Franco íoi acolhida
com entusiasmo pelos partida*
rios da par. da todos os paises.
O Comitê Central do Partido
Comunista da Dinamarca publi*
cou uma dcclaraçfto de solida*
riedade com os trabalhadores
dc Barcelona, que lutam pela
paz. contra a politica de fome e
contra os preparativos dc guer-
ra do traidor e serviçal dos
Estados Unidos. Franco.

O POVO CUBANO
NAO QUER MOKKER
PELOS IANQUES

Um inquérito popular feito
pelo semanário cubano "Bo-
hérnia" demonstrou que 74 porcento dos homens e mulheres
do país são contrários ao envio
dc tropas para lutar na Coréia.

Esses dados, no entanto, ain-
da são incompletos, porquanto
a população das zonas campo-
nesas é na sua quase totalidade
contraria à guerra.

O MÉXICO SE RECUSA
A MANDAR TROPAS

O chefe do governo mexica-
no, Aleman, forçado pela opi*
niâo pública, respondeu nega-
tivamente ao pedido de Truman
para que fossem enviadas duas
divisões de infantaria mexica-
na para a guerra dos Estados
Unidos contra a Coréia, auxilio
médico e produtos alimentícios.
Em sua carta, Aleman confessa
se impossível o envio de tro-
pas mexicanas para a Coréia,
porque a opinião pública do
país é inteiramente desfavora-
veí a esse conflito.

COMÍCIO PELA PAZ
EM NATAL

Um concorrido comício de
defesa da Paz e contra o envio
de tropas brasileiras para lu-
ta na Coréia foi realizado em
Natal, a 18 do corrente. Todos
os oradores denunciaram a Con-
ferência de Ministros do Ex-
terior dos países da América
Latina, convocados pelo Depar-
tamento de Estado norte-ame-
ricano, como uma conferência
que visa levar o povo brasilei-
ro e os demais povos do conti-
nente aos conflitos provocados
pelo imperialismo Ianque em
qualquer parte do mundo.

Nova demonstração pública
de defesa da paz foi convocada
pelos Partidários da Paz do
Rio Grande do Norte para o dia
da instalação * da Conferência
dos Chanceleres, 26 do corren-
te.
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O chefe dt policia dt Gttúll» m lança com*
uma ftra centra os partidários da Pu, sm ru.
posta à comunicação do Movimtnto carioca da
defesa d« pai dt que farA rtalitar a M do
corrtntt um comido contra a Conferência dos
Chanceltrts dt Washington.

Tentando confundir os Incautos, a chtfla da
policia forntctu aos Jornais da reação uma
nota qut t um modtlo dt cinismo. Agirma?
tm re mino. qur tsti tstudando a proibição do
comício, na presunção dt qut o mttmo st des-
tlnaria nAo a denunciar a Conferência dt Wash.
Inglon como uma conferência dt gutrra t co*
loniiaçlo. mas a comemorar • aniversário da
Partido Comunista.

Ora. o aniversário do Partido Comunista
nao transcorre a ÍM mas a a dt março, t paracomemorá-lo os comunistas Jamais solicitaram
permissáo da policia, em qualquer época. Nln-
guém consegue impedir que os comunistas co*
memorem o aniversário de seu glorioso Parti*
do. data que marca o despertar da classe ope*
rária de nosso pais para conquistar a sua II*
bertaçáo da opressáo feudal-burgutta e impt*
rialista.

Assim, a nota da policia visa I a luta tmdefesa da Pas, procura apresentá-la como "sub*
verslva". de acordo, aliás, com as instruções do
Departamento de Estado norte-americano, com

w métodos do serviço stcrtto Ianque, ao qualottá submetido o chefe de policia de Vargas.
A policia de Getúlio quer apenas uma juiti»ficatlva — qut »o podt tnganar os Imbtcls —
para tt lanç«v contra os partidários da Pai
contra os patriotas qut st opêem ativamente 1nossa participação nos planos dt gutrra t na»
agrttsêtt dos Estados Unidos, como na CoréiaMas os fins visados pela policia náo seráo
atingidos. O nosso povo tem demonstrado flr»memente seu ódio á guerra em numerosas opor»tunidadts. t sabtrá faié*lo com declsáo redo.
brada na medida em que aumenta o perigo dcum novo conflito mundial e a ameaça de ser.mos arrastados a ele. como o exigem os ame»ricanos dt acordo com a própria ordem do diada Conferência de Washington.

Por cima das provocaçáes policiais, vencen»
do-as, o nosso povo fará do dia 2A de marco tDIA NACIONAL DE REPULSA A CONFE*RÍNCIA DE WASHINGTON, apoiando todasas manifestações promovidas pelos partidáriosda Pai, comparecendo ao comício da Espia*nada do Castelo, desmascarando Vargas. JoAoNeves e sua camarilha como comprometidos na
guerra dos trustes contra os povos.

O povo brasileiro náo reconhecerá nenhurvcompromisso assumido em seu nome nessa reu-nláo de servos de Wall Street.

O P. C. B. NA LUTA CONTRA AS GUERRAS
A 

FUNDAÇÃO «le nosso Parti-
do ocorreu num momento em

que ti unidade de ncüo da classeoperária no Brasil já havia ai-rançado um apreciável grau dedesenvolvimento. Essa unidadedc açáo náo sc limitava «i con*
quieta das reivlndicaçtos maissentidas no campo econômico, as
quais desempenharam um papel-.urnificativo nos grandes movi-mentos grevistas desencadeados,
prínclpali-tcnte. entre os anos dc1913 c 1910. com n participação deconsideráveis contingentes «le tra-balhadores nas regiões onde co-meçava a crescer o proletariadoindustrial. O aspecto mais rcle.vante da unidade de açiío da cias*sc operária no Brasil consistia cm
que. particularmente depois de1919 as greves adquiriam um sen-tido mais elevado e multas delas
possuíam acentuado conteúdo po-lílico. fazendo provas dos senti*mentos de solidariedade dc cias-se c de protesto contra a ordemsocial dominante.

A fundação do Partido Comu-nista do Brasil, por ocasião doseu primeiro Congresso, realiza-do na Capital Federal nos dias 25,26 e 27 dc março de 1922. foi acuiminaçno de um processo, em
que a consciência e a combativl.
dade da classe operária cm for-inação já mostrava fortes sinaisdc. amadurecimento. Não foi umfato espontâneo mas o fruto daslutas pela unidade que se forjavaatravés rie movimentos reivindi-cativos de caráter econômico t
político.

Devemos, porém, considerar o
papel destacado que nesses movi-mentos coube à tradicional com-batividade do proletariado e do
povo brasileiros face às guerrasde agressão. São escassos os do-cumentos da época, mas os depoi-mentos dos que a viveram talamda intensidade das lutas anti-gucr.reiras então desenroladas, a quederam calor os mais esclarecidoselementos do movimento operário.Em plena guerra de 1914-18r quan*do em todo o mundo a reação su*focava as vozes dos que susten-tavam a bandeira da Paz. só adecisão e o heroísmo da van-guarda do proletariado farianTcom
que se realizasse em nosso paisum Congresso contra a sanguiná*na aventura imperialista.

As lutas políticas contra a pri.mena guerra mundial demonstra*ram a necessidade de um desta-camento organizado, de um par-tido que guiasse as massas popu-lares no sentido de solução revo-lucionária de seus problemas. Onosso Partido nasceu, assfm, co-mo um fruto da unidade das Ju-tas pelos mais sagrados interes-ses do proletariado e do povo bra-sileiros, unidade combativa quese forjou sob o signo da Paz.Doze anos mais tarde, nos anosde 1934 e 1935, após a fase até en-tao mais aguda da crise mun-dial do sistema capitalista, quan-do as contradições entre os im-
perialismos ameaçavam arrastaros povos para uma nova guerra,foi para o Partido Comunista que,mais uma vez, apelaram as gran-des massas de nosso Pais. Ospreparativos da segunda guerramundial despertaram o ódio dos
povos de todo o mundo e o nos-so Partido soube capitalizar ossentimento., de Paz das massa»

e levá-las a um novo Impulso domovimento de unidade.
Nas memoráveis lutas dc 193-1.ano cm que o terror fascista scespalhava por toda a parte, 

"as
demonstrações dc massas tiveram
no Brasil enorme repercussão. AsLufas Contra a Guerra c o Fas*cismo, orientadas' pelos comunis*tas e o Congresso Anti-Guerrclro
realizado cm meio a uma cadavez mais intensa reação, abriramcaminho a uma ampla frente dcluta contra os planos de terror eagressão dos baildidos impcrlalis*
tas. As condições criadas por es-«cs movimentos facilitaram, cm1935, o surgimento da Aliança Na-cional Libertadora, possibilitarama mobilização de grandes cama-das populares cujas lutas toma.ram formas insurrecionais alta-mente decisivas com o gloriosomovimento dc novembro dc 1935.

A experiência de frente únicadeixaria de ser aquela atividadedifusa dos primeiros tempos e soba inspiração de quadros experi-mentados. á cuja frente se encon-travam Prestes e Berger. seguiauma trilha estrategicamente justa,adequada, fundamentalmente, â si-tuação objetiva de nosso Pais.
Não havia, antes da primeiraguerra a expressão "frente única",embora na prática o acordo entreas diferentes correntes políticasoperárias sc procesasse dentrodos próprios partidos socialdemo-cratas. Mas, logo que a burguesiacomeçou a refazer-se dos golpesrecebidos depois do armistício,

quando através da politica de trai-
çao os reformistas se colocaramtotalmente a serviço do capitalis-mo, a cisão no seio do movimentooperarjo se tornou inevitável. Aunidade da classe operária c dasmassas populares tomou novasformas e a própria experiência

CM. Duarte
exigia um desenvolvimento sur>«>rior da tática do movimento ope-rárlo internacional. A ascençãcrio fascismo na Alemanha em 31de janeiro de 1933 c a capitula-
çao da sociul-dcmocracia alem.! foram uma advertência para o pro-letariado mundial c produziramuma forte inclinação para a fren-te única. Esses fatos não pode-riam deixar dc repercutir no Bra.sil c tiveram slgnlflcaçlo marcante no desenvolvimento das lutas contra a guerra c o fascismono curso rias quais se fortalecia -
nosso Partirio.

Campeão das lutas pela Paz, tPartido Comunista do Brasil tem•••gora. diante dc si novas e mal>grandiosas tarefas para deter *braço assassino rios provocadorerdc guerra, desejosos dc levar oipovos a um terceiro-conflito muivdial dc proporções indescritíveisSe no curso dos movimentos conira a primeira guerra mundial «nosso Partido pôde organizar-se;«c no fogo das lutas contra a sc
jrunda guerra mundial, desde 1934.J5. foi possível dar um novo impulso á unidade de ação c às lutas revolucionárias cm nosso Paisagora o Partido Comunista d«Brasil colocando-se mais uma veiao lado do povo. no combate de81v?« Para imPcdir uma novicarnificina mundial, encontra cond ções para fortalecer-se e dar ungigantesco impulso cm suas liga.çoes com as massas populareibrasileiras. •

Escrevia Dimitrov. em 193fl. qu.a classe operária dos paises capitalístas já não ó o que era eu1914. ao estalar a guerra imperiaiista. nem o que era em 1918ao terminar a guerra". Em 1938a classe operária tem atrás d.si a rica experiência de vinte anoide lutas e de provas revoluciona
(Conclui na 9." página

COI.TM A C0PERÊ1.Í!IÍ
DOS CHAUCELERES DE

WALL STREET
Em Manifesto co povo cario

ca, o Movimento pela Paz e
contra as armas atômicas do
Distrito Federal dt^iunciou o ca-
ráter de guerra da reunião dos
Chanceleres, que se instala a 26
do corrente em Washington, e
convoca todos os patriotas parauma demonstração de repulsa a
qualquer compromisso assumido
pelo Ministro do Exterior de
Getúlio Vargas. João Neves, em
nome do Brasil.

Neste sentido, foi programa-
do um grande comício CONTRA
A CONFERÊNCIA DOS CMAN-
CÉLERES E EM DEFESA DA
PAZ, o qual deve realizar-se no

mesmo dia da instalação da
Conferência, 26 C; março, às 19
horas, na Praça Rio Branco, Es-
planada do Castelo. /

E* um dever de todos os com-
batentes da paz, de todas as pes-soas honradas, de todos os quenão querem ver o Brasil mer-
gulhado nas aventuras sangren-
tas de Truman contra a Coréia
ou contra qualquer outro país,dar seu apoio caloroso a êsse
comícioanti-gúerreiro, que mar-
cará, sem dúvida, um ponto ai-
to na campanha patriótica em
defesa da paz mundial e pela
solução pacífica dos problemasinternacionais.

/



A Revolução de Outubro inspira nossa luta

r*\

Hà Irínla e tré» anos, quando
p-tb a genial dirn*o de lenln o
.*,». ...fi o proletariado russo reeli»
t» - a maior e mais profunda
revolução da hitória, tuna pude»
rosa o decisiva força assuntava

arena política mundial,
•... ipando desde os primeiros
|lt%Ulltlt-t de SUB r*i»té«rl*, %
liderança na luta do proletária*
do de todos os palse* e d<M povos
?•!•¦ iiniili.» do mundo Inteiro.

Ksaa força era o novo Estado
-Mxialista — o primeiro surgi*
do na vida da humanidade —
uut.» urado no Rússia sobre oa
,,...ii.hi - do uaruit.i —* em

¦ »••<¦¦¦•»¦'•«•"•• da Grande Revo*
i . ...» .Socialista de Outubro.

Pela primeira vot na história
ti ¦ povos, a classe operária, em
;. ¦ da aliança com u» massas
camponesa», guiada pela teoria
revolucionaria do mai xtsmo»lc-
iimismo. destruía o puder dos
capitalistas, * .iimi.1 as respon»
.•..•¦ iltd.ide* de reger os destinos
do Estado, convertia as fábri*
cas. a terra a« ferrovias e os
|. .-i. ¦•* em propriedade do povo;
abolia a exploração do homem
i .» homem, liquidava no imen-
so território, da antiga • atra-
.-...).« Rússia tsarista toda espe*
cie de opressão nacional e abria,
assim, um novo dclo na histó*
no das revoluções dos povos:

ciclo das revoluções aocia-
listas.

A vitória da revolução pm-
.11.1 nas heróicas jornadas

de outubro de 1917. determi-
nando o 'surgimento da União
Soviética, significou o inicio de
uma nova etapa no movimento
revolucionário mundial. A luta
da classe operaria c dos povos
oprimidos de todo o mundo foi
profundamente reforçada c to-
mou um impulso poderoso, sem
precedentes. A Crande Revo-
ção Socialista de Outubro não
só constituiu o maior exemplo
e o melhor estímulo à luta doa
povos por sua libertação, como
também a instauração do Poder
Soviética numa sexta parte do
globo terrestre rompeu pela
primeira vez a cadeia da frente
imperialista. assestando um ru-
de golpe cm todo o sistema ca-
pitaiista. contribuindo déste mo-
cio poderosa e decisivamente
p;.ra a luta emancipadora de
todoa o<* povos. Ji o grandeStálin. há vinte e três anoa
em um artigo alusivo à passa-
gem do 10.° aniversário da Re-
volução de Outubro, mostrava
com sua genalidade e clarivi-
dencia que esta revolução não
estava circunscrita ao âmbito
nacional, nâo dizia respeito só-
mente aos povos da U.R.S.S.,
mas que era uma revolução de
caráter internacional, pois mar-
cava "uma mudança radical e
p-ofunda nos destinos históri-
coa do capitalismo mundial,
uma mudança radical e profun-da no movimento de libertação
do proletariado mundial".

A Grande Revolução Socialis-
ta de Outubro, repercutindo de-cisivamente na luta de todos os
povos, inaugurou para os paiseacoloniais e dependentes também
uma nova época — a época dasrevoluções nacional-libertado-
ias. sob a direção do proletária-do. Grande foi a influência daRevolução de Outubro sobre os
povos dos países coloniais e de-
Pendentes, despertando grandesmassas populares e, particular-mente, a classe operária paraa vida política, para a luta porsua libertação.

A histórica vitória dos traba-lhadores da Rússia tsarista nosheróicos combates de outubrodc 1917 e, posteriormente aconstrução vitoriosa do sócia-lismo na União Soviética mos-tra ram na prática, aos povoados países coloniais a dependen-tes, não só a necessidade de li-
Quidar com a dominação e a

«plaraçio Imperialistas. comoUa.i4»-ii4 dtmaMtfrwtfll a viabi*
Udadi d» conseguir, através da
luta a mais completa indepen*
dencia nacional, i» abrir o ca»
tmnho para o socialismo As*
um a Orande Revolução Sócia»
lista de Outubro e o advento
do Poder Soviético despertaram
o verdadeiro aentimento naeio*
nal dos povos doa paises colo-
mais e dependentes e a sua
luta pela independência nado»
nal atingiu um novo nivel, poisa Revolução de Outubro ligou
a luta destes povoa por sua
emancipação nacional à luta re*
t-olucionária dos trabalhadores
de todos os paises. indicando-
lhes, dente modo. a justa rota
para conquistar a aua comple*
u libertação nacional e social.
o reflexo da nr-oLuçAO

DE OUTUBRO NO BRASIL
Como nio podia deixar de

acontecer, a Grande Revolução
Socialista de Outubro, consti-
tuiu também um marco históri*
co na vida do povo brasileiro,
abrindo novos horizontes para
a.t ma; sa•; trabalhadoras na lu*
t.i contra a miséria, o atraso •
a opressão. Milhores de operá*
rios brasileiros, principalmente
nos grandes centros como Dis-
trito Federal e Sáo Paulo, sou»
dnram com grande entusiasmo
esse acontecimento histórico. A

— Maurício Grabois —
fundaçiVo du estado Soviético,
r-i.ii.u!»... 4 luta d.» -»TTftt ope-
riria do Urasil por uai reivm»
ll.t J...*r*4 r4.,l4..l» ., rt* | 

'*..•:!.,.,-,

ao meimo tempo qut delt-rmt*
nou calorosas demonstrações d«
solidariedade do. traüalhadoi »e,
em \ rios pontos do pais, ao jo»vem Poder Soviético que se en*
conirava ameaçado pelo «érco
capitalista.

O proletariado braf'.c'ro foi
despertado como cl»**» para a
luta política, começando a to*
mar consciência do seu pspeldirigente da luta pela emanei*
pação nacional e social de todo
o povo brasileiro. Foi ao influ-
ao da Revolução de Outubro
que se organizou em nossa ter-
ra o partido independente da
classe operária — o -"artido Co*
munista do Brasil, vanguarda o
eítado maior das forças da re*
volução no pais.

A vitória alcançada em 1917
pelo proletariado russo, dirigi-
do pelos bolchcviques, reper-
cutlu da maneira mais profun-
da enlre os trabalhadores brasi-
leiros e assestou um golpe de-
molidor na influência que o
anarquismo exercia no seio da
classe operária em nossa terra,
criando, assim, condições para
a formação de um verdadeiro
partido do proletariado. Com

a Orande Revolução SociaUáU
de Oulubro. qm- deu imensas ©
novas perspsetivas a cia*** ope.
ráría. às grandes ni* *¦, <- tos
intelectuais progres*
siitas. o anarquismo eomsçou a
declinar para. em seguida, de*
aaparecer compleirmente como
força no movimepto operário
brasileiro t no e-nárlo fotiti*
eo nacional. Os elementor ho*
nestos que se en.ontravrm sob
o dominio do srarquUma co*
meçaiam a lib*rtarie ds in-
fluência dessa ideologia peque-
no-burguesa, e, cob • p-xicroaa
influência da rt «volução <*¦ Ou*
tubro. encaminhavam*!*? -«:.*:¦ o
socialismo cientifico, procura*
vam assimilar a ideo <•¦*.• do
proletariado, o marxismo-leni*
ni*mo.

Isso é comprovsdo pelo fato
dé que grande número de mi*
litantes anarquistas, influencia*
dos pelas lutas revolucionárias
do proletariado russo em 1917,
tomavam posição ativa contra
a guerra imperialista e reali-
lavam atos de solidariedade ao
primeiro Fitado socialista da
história. Nessa atividade, mui-
tos desses militantes operários
conseguiram romper com o
anarquismo c participar, nou-
cos nos depois, da fundação

PRESTES E O PARTIDO
*QOIS terços da vida do Partido Comunisfo

do Brasil e ot ano* mais agitados e deci-
sieot de sua bifa gloriosa, estão ligado* A
grande vida e às melhores lutas de seu diri-
gente má.ri mo — Luiz Cario* Prestes.

E' sob o cornando de Prestei que pelo
primeira vez o Partido Comunista combate
em arma* numa /rente decisiva de seus ob-
jelii'0» estratégicos: a frente anti-imperialis-
ta, forjando o mais amplo movimento de mas-
sa* da história do continente até esta data:
a Aliança Nacional Libertadora. Das jorna-
das heróicas de novembro de 1935 — não obt-
tante a derrota temporária, o terror policial
que golpeou seriamente o Partido, e mesmo
os erros posteriores, conseqüentes à linha re-
formista — o Partido ganha em qualidade.
Ganha, sobretudo, em ter-se lançado à luta
aberta contra as classes dominantes, em ter
iniciado audazmente a guerra de classes
numa etapa superior de seu desenvolvimen-
to. Foi precisamente isto o que causou maior
desespero, às classes dominantes — e o que
elas nâo perdoam nunca — a rutura defini-
tiva, sem possibilidade de ocultar-se jamais,
das posições antagônicas entre a cias-
se operária e os feudais-burgueses. E, dai,
a síntese extraordinária de Berger indican-
do-nos o caminho do futuro: A Revolução
no Brasil jamais sairá da ordem do dia.

A partir dessa época, a Revolução bra-
sileira, pode confiar mais sòlidamente na
sua vitória inevitável. Tinha-se saído do
maratmo anterior a 35, para luta* que se tor-
na riam cada vez mai* agudas e decisiva*. E
pela primeira vez aparecia, em corpo intei-
ro, á frente da Revolução, um grande co-
mandante: Prestes.

Como nos en*ina Mao Tse Tung, é prin-
cipalmente no* erros que aprendemos. E nin-
guém como Prestes consegue tirar tantos en-
«itiameiiíos dos erros inevitávei* de quem
trabalha e luta. Um dos principal* e mais
pr.ciosos ensinamentos do movimento na-
cional-libertador de 1935, era alertar o Par-
tido para a necessidade de forjar-se num
Partido de massas, um Partido que fosse re-
almente a vanguarda da classe operária e
contasse com o apoio ati uo das grandes mas-
sas camponesas e das camadas médias da po-
pulação.

E' também sob o comando de Prestes
que pela primeira vez o Partido Comunista
dá esse grande passo no caminho da Revo-
lução, transformando-se depois de 1945 de
tini Partido de três ou quatro mil membros

RUI FACÓ
num grande Partido de duzentos mil mem-
bros. Nem os golpes da reação nem as me-
dida* terrorittas ditadas pelo imperialismo
norte-americano conseguem impedir que a
influência do Partido continue a penetrar as
grandes massa* e que estas compreendam
mais claramente, dia a dia, que a sua salva-
ção está no Manifesto de Agouo: a Frente
Democrática de Liber "ação .Vacional, a Ittía
pelo Programa da FDLN, i a qual o Partido
é a força hegemônica, seu orientador e di-
rigente.

Mas, para assegurar a vitória da Revo-
lução, não basta possuir um Partido da cias-
*e operária: é indispensável ganluir para a
Revolução a* grandes massas camponesas, as
mais numerosas e que em nosso jxus cinda
vivem em condições de quasj èscrduidâo aos
tonos das terras, sob o mai* hnual •.• opres-
sivo regime semi-feuãal. í' indispensável
transformar essas massas imensas de expUh
rados, atualmente reservas da burguesia e
dos latifundiários, em reserva do proletária-
do. Este precioso ensinamento de Lênin e
Stálin foi capitalizado genialmente pelo ca-
marada Prestes para o nosso Partido, para
a causa da Revolução brasi'ciru Através
de um estudo objetivo das condições do pais.
Prestes apontou cont clareza inexcedivel o
caminho da libertação para as massas cam-
ponesas, enriquecendo assim o potencial re-
volucionório do proletariado. Com Frittes
terminam a» dúvida* sóbre o problema da
terra em no«*o pais. E de uma forma tão
completa e tão contundente para as daises
dominantes que elas são obrigadas a falar
hoje em "reforma agrária" e "leis agrárias",
tentindo seriamente abalados o* alicerce* de
seu dominio já ba*tante precário.

Esta» são algumas das contribuições mais
notáveis para a causa da Revolução em nos-
*o país, contribuiçóe* que devemos parti-
cularmente ao gênio político e ao senso tático '
de Luiz Carlos Prestes, digno discípulo de
Lênin e Stálin.

Ma* um ensinamento precioso podemos
colher do próprio fato de Preste* marcar
com tanta força a sua presença na direção
de nosso Partido: nada disso Prestes teria
podido ver e empreender, apontando a so-
lução justa, sem a.ajuda do Partido. Porque
é no Partido que Prestes se completa, como
a árvore boa transpla\'ada de terrenos es-
téreis para a terra fecunda e trabalhada pe-
los que hoje são milhares e amanhã serão
milhões.
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do Partido ComunUta do Bra*
sil,

t- sabido que, tntee de 7 do
novembro de 1917, existia no
Brasil um movtmrnto sindical
organisodo e lutai do protela*
rtado te desenvolviam nos coa»,
tros operários. m»t tomonte d«-
pois da Revolução de outubro
é que a classe operária, liber*
tando-se da influência doe
anarquistas que predominavam
nas organixaçOs sindicais, te
orientou no sentido de sua or-
ganitação politica independem,
te. construindo o seu partido do
classe, o Partido Comunista do
Brasil.

Kmbora o período que me-
deia entre a Grande Revolução
Socialista de outubro e a fun-
dação do Partido Comunista do
Brasil ultrspaisse quatro anos. é
incontestável qTie o movimento
revolucionário brasileiro dirigi-
do pelo proletariado é, funda-
mentalmente, fruto da históri-
ca revolução dirigida por Le*-
nin e Staiin.

K certo que a social-dcmo-
cracia ruüsa já exercia influén-
cia nas lutas pela liberdade cm
nosso pais A revolução dc 1903
na Rússia Uarista repercutiu in-
teaamente no Brasil, e a re-
volta dos marinheiros de qua-se todos os navios da armada
brasileira em 1910. foi inspira-
da na luta heróica dos maru-
joa russos do "Encouraçado Po-
temkim'* contra a autocracia.
No entanto, a verdade é que
somente depois da Grande Re-
volução Socialista de Outubro
é que o nosso povo começou
efetivamente a despertar para a
luta por sua completa liberta-
Manado deu os primeiros pas-eltariado deu os primeiros pas-sos para ocupar a sua posiçãocomo força politica indepen-
dente.
DESDE OS PRIMEIROS DIAS
DA REVOLUÇÃO PROLETA-
RIA. A CLASSE OPERARIA
BRASILEIRA DEMONSTROU
SUA ADMIRAÇÃO E SOLI-

DARIEDADE AOS POVOS
SOVIÉTICOS »

Nos anos que se sucederam
à vitória da revolução proleU-ria. ostiomes do imortal Le-
nine e dos bolcheviques, perso-nificando*os sublimes ideais dosocialismo e do comunismo,
ecoavam em noisa terra, tra-zendo aos trabalhadores a es-
perança e a certeza na vitóriafinal contra os exploradores eopressores* Nosso Partido é fi-lho da Grande Revolução So-cialista de Outubro. Isto é com-
provado pela vitória dos boi-cheviques. em 1917. e a funda-
çao do Partido Comunista doBrasil, em 1922, comprova essaafirmação.

Assim é que. já em 1918, oGrupo Panificio, prevendo aimportância histórica da Gran-de Revolução Socialista de Ou-tubro para a luta emancipado-
ra de todos os povos, inclusive
Para os da América, declaravaem manifesto, depois de falardos horrores da primeira guer-ra mundial:

"... a aurora reivindica-
dora hoje se estende emtoda a Rússia; não tardaráesse facho luminoso a che-

no 
f*r ao continente ameriea-

No dia 1.» de maio de 1918num grande ato público convo*!cado pela U. G. T.. realizadono teatro "Maison Moderne"com a presença de 3.000 pes*»soas, é aprovada uma moça*
que condena a guerra, faz "vo*
tos ardentes por uma paz con«cluida e firmada diretamente!
pelos proletários" e mamfestrri

a sua profunda simpatia peI»*->

(Conclui na II» pagina*
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APERFEIÇOAR OS MÉTODOS DE DIREÇÃO
129 anos de luta pela \ e pela independência nacional

J. Kiilthiiii
(Correspondente da "Pravda" em Molotov)

Na vida da organitaçlo provincial do Par.
tido Comunista, em MOIotov. o ano de 1150 df
correu sob o signo da intensificado da ativida*
d» de massas do Partido, de uma melhoria no
trabalho partidário t levantamento do nível de
dinçio em todos os tetôrei da atividade sconò*
roíca e cultural. O organismo do Partido lutou
com perseverança pelo cumprimento dat tarefai
assinaladas pelas resoluções do Comitê Central
do Partido Comunista ¦ bolchevique) da URSS
sobre o trabalho do Comlié Provincial do Par-
tido, em Molotov.

A organlraçâo provincial do Partido reall-
*eu um considerável trabalho de superaçlo dasdebilidadcs na atividade orgánicopartidárla e
político-partidária indicadas pelo Comitê Cen-
trai do PC (b) da URSS. Esse fato constituiu amais Importante condíçAo dos êxitos econômicos
d* regilo.

O camarada F Prass. secretário do Comitê
Provincial do Partido, em seu Informe á Conte-
tência regional de Molotov sobre o trabalho doComitê Provincial do PC <b>. citou dados con-vincentes que comprovam o ininterrupto pro-fresio da indústria e da agricultura da regiáo.
«) plano Industrial para 1960 foi cumprido em"02 por cento Os setores da Indústria metalúr-
filca. produçlo de energia elétrica, de carvAo emáquinas superaram o nível de produçáo es-
tlbeiecido pelo plano qüinqüenal para o ano de1950 Na indústria e n* agricultura multiplica-
ram-se os pioneiros, os que fornecem modéloi
«ie trabalho de elevada produtividade.

SELEÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E EDUCAÇÃO
DOS QUADROS

Ao apreciarem de maneira critica os resul-
ado» do trabalho, ot delegados h Conferência
ndicaram em tuas intervenç.et as sérias debi-
tidades na atividade do Comitê provincial, dos
Comitês urbanot e dot Comitét dittritajs, rela-
tivamente A direçáo dot trabalhot de conttru-
çSo e da educaçSo comunitta dos trabalhadores.
Ot problemat relativot ao melhoramento do
trabalho de seleçSo, distribuição e educaçSo dos
quadros ocuparam o centro da conferência.

Em tuas intervenções, ot delegadot indica-
ram que o Comitê provincial do Partido conti-
nua a se ocupar do estudo dot quadrot em seu
trabalho prático diário,, O Comitê provincialfreqüentemente faz teut julgamentot sobre este
ou aquele trabalhador n3o pelos retultados de
suat atividades, mat pelos dados conttantet de
questionários, o que é errado. O conhecimento
superficial das qualidades práticas e políticasdos militantes conduz às vezes a sérios erros.
Esta verdade é confirmada pelo fato de que ai-
gumas pessoas promovidos no ano passado a
postos de direção foram logo depois destituídas
de suas funções pelo Comitê provincial em vir-tude de não apresentarem qualificação neces-
«ária.

ENSINO DOS MÉTODOS DE DIREÇÃO

Muitos delegadot criticaram, com razAo, oComitê provincial por dedicar pouca atenção aoensino dos métodos acertados de direção aos
jovens militantes do Partido. O Comitê provin-ciai, após haver promovido étte ou aquele mi-
rttante comunista a algum posto de direção do
Partido, raramente se interesse depois pelomesmo, e não lhe dá ajuda oportuna.

O camarada Melnikov, secretário do Comitê
distrital de Karagai, declarou em sua interven-
çâo que somente quando se verifica uma irre-
gularidade no trabalho é que o Comitê provin-
ciai começa a tratar deste ou daquele distrito e
de seus quadros.

Estudar profundamente a vida das organl-
rações do Partido, ensinar pacientemente aos
quadros do Partido a arte da direção bolchevi-
que, realizar uma ligação correta entre os tra-
balhos de caráter político e de caráter econô-
mico — eis o que os delegados à Conferência
exigiram em suas intervenções ao Comitê pro-
vincial e ao's Comitês distritais do Partido. Mos-
traram também a necessidade de elevar o pa-
pel dos instrutores dos Comitês do Pai-tido. Até
aqui, muitos instrutores do Comitê provincial
mal deram conta das obrigações que lhes estão
afetas. Freqüentemente, se transformam em
Coletores de informações e registradores de fa-
tos, em vez de desenvolverem um ativo traba-

lho d* orgsnitaçlo para cumprimento dst re-
toluçéei sprovadst pelo Comitê provincial.

FALTA DC ATIVIOADC ORGÂNICA

Ot delegados A Conferência afirmaram que
o fato do Comitê provincial pouco te apoiar not
elementos ativistas do Partido c raramente con*
sultá los constitui upia séria debilidade na ati-
vidade do Comitê p ro vi nela I. O camarada
lastriebov, secretário do Comitê urbano do
Partido em Litvien, afirmou que duran-
te todo o período anterior o Comitê provincial
só duas veies reuniu os ativistas do Partido.
Muitos problemas importante! do trabalho poli-
t<co partidário nio sáo analisados nat reuniões
dos ativistas. O bureau do Comitê provincial
não se preocopa em atrair todot os membrot do
Comitê provincial ao trabalho ativo.

Os delegados citaram em suas intervenções
fatos que comprovam que o Comitê provincial
c muitos comitês distritais continuam a perml-
tir a substituiçlo dos órgãos administrativos pe-
los Soviets. Os militantes do Comitê provincial
desperdiçam muito tempo na soluçáo de peque-
nos problemasede administraçlo, que competem
ao Comitê executivo do Soviet provincial de de-
putados de trabalhadores e suas seções. Ao tu-
telarem os órgãos soviéticos e sobrecarregando-
os de trabalho, o Comitê provincial freia, dessa
maneira, a iniciativa do aparelho soviético e te
priva da possibilidade de solucionar oportuna-
mente os problemas pendentes.

Oa participantes da Conferência provincial
do Partido indicaram que os comitês partidários
não dedicam a atenção necessária à educação
dos quadros administrativos no espirito da mais
severa observância da disciplina estatal e no es-
pinto de uma atitude criadora em relação ao
trabalho. Alguns Comitês urbanos e alguns co-
mités distr tais substituem por medidas pura-
mente administrativas o que deve ser um tra-
balho paciente com os quadros da administra-
ção.

Citemos um dos muitos fatos como exemplo.
Recentemente, cinco chefes de minas foram con-
vocados de uma só vez para uma reunião do
bureat do Comitê urbano de Gubak, onde fo-
ram "repreendidos" e, finalmente, dois deles se-
veramente censurados, um terceiro recebeu uma
censura comum e os dois restantes foram "teve-
ramente ad loestados". O camarada Fiódorov,
um dos delegados á Conferência, assinalou na

sua intervenção que a cada um dos chefes e
engenheiros principais das minas da bacia car-
bonífera de Kizielov foram impostas, no ano
passado, três penalidades partidárias e adminis-
trativas, em média.

CRITICA INSUFICIENTE
A crítica e a auto-critica bolcheviques cons-

tituem um método provado de lutas contra as de-
bilidades em nosso trabalho, objetivando novos
sucessos na construção econômica e cultural.
Observou-se na Conferência que a critica e a
auto-crítica bolcheviques ainda se encontram
num baixo nível em algumas organizações do
Partido na região. Ocorrem fatos reveladores
de que os militantes do Partido não reagem em
face das observações críticas provenientes da
base e mantém uma atitude formal em relato
às cartas e reclamações dos trabalhadoret. Por
exemplo: algumas reclamações ncaram .em res-
postas cerca de 6 meses na seção administrativa
do Comitê provincial.

Os deleqados ã Conferência submeteram a
severa crítica c Secretário do Comitê provincial
do PC (b) da URSS,.camarada Kokchárov, en-
carregado de resolver os problemat da agricul-
tura, ce.isurado pelo fato de não estudar pro-fundamente e sob todos os seus aspectos o te-
tôr sob seu encargo, não revelando capacidade
de iniciativa e perdendo de vista os problemas
que 'fevcem maiores perspectivas de desenvol-
vimento da agricultura. N5o é de admirar, porisso, que a candidatura do camarada Kokchárov
náo fosse apresentada à eleição da nova com-
posição do Comitê provincial do PC (b) da
URSS.

Nas resoluções aprovadas pela Conferência
estão indicadas as medidas práticas de supera-
ção das debilidades que se verificaram na ati-
vidade das organizações do Partido e visando
maior progresso do trabalho orgânico-partidá-
rio e político-partidário. Procedeu-se à eleição
da nova composição do Comitê provincial do
PC <b) da URSS.

Os participantes da Conferências aprovaram
com entusiasmo o texto de uma saudação ao
chefe dot povos, camarada Stalin.

A* 33 de .•...«... de IÍ23 era ............ „ Parlido Comiinltla do
BMSfla

A classe operária, os patriotas e «i«...... •...... .,....,„ M i^tma»dignas vém li .mu tu mt esia data como uma data du povo Uru»i*>leiru, K* um maieo histórico na luta de «•••> povo pela poi o p*.Is libeittt<.ao Mieial e nacional uma data ftulejnda nas tibtim eMl finrnda*. nu srio dus operários e dus camponeses, dula «lecentena* de militares do homens e mulheres, de pais c filhus quosonham eom tnelhurrs dias e por Isso lutam.
E lém raslo paru assim íaier centenas «le milhares. mllluVtdr braníieirue. O Partido Comunista, único Partido verdadeira-mente «....-  único Parlido cuja existência é toda ela colocadaa serviço da classe operária e do povo brasileiro, pode ulhar po-r« Irás com oraulho. O caminho ..«..¦ percorreu é uip caminho delulas, de tbnogaçfio e de sacrifícios um caminho dc confiançainabalável na vitória final.

SURGE O PARTIDO COMUNISTA
O Parlido Comunista nflo surgiu por acaso. Seu processo oeformação se desenvolveu nas entranhas do movimento operárioom nosso pois. principalmente nos anos de 1020-102!.
A's lutas do nosso proletariado do período «le 1017-1920 foi-lava uma orientação e uma direção firme» c conseqüentes. Aosurto que te verificou na indústria depois da guerra Inter-impc-linlisla de H-18, tucedéram-M grandes movimentos grevistas noRio de Janeiro. Sao Paulo. Rio Grande do Sul e Bahia. Essasgtéves tinham caráter apenas econômico, pela tornada de oiio ho-ras c outras reivindicações. Mas em 1010-20 em seguida ..* con-sideriveis greves de caráter econômico se juntam greves dc pro-lesto c solidariedade contra medidas repressivas. A necessidadedc uma orientação e direçAo capazes de «lar conarquéneia ao mo-vimento operário coda vez mnis se foz sentir. Nas fileiras domovimento predominava a ideologia pequeno-burguesa do anor-quismo. Mas é precisamente nossa epoca que as elemento. Iioncs-los anulo sob o influência dessa ideologia rompem rom suai con-ccpçôet inconseqüentes e passam poro os p««,iç«Vs do marxismo-leninismo, ao impulso da vitória hlstórico-mundlal do proletário-do russo concretizada no Grande Rcvolu.ao Socialista do Ou-tubro.

Sflo èsucs elementos que. depois de sois meses de trabalha,
preparatórios, promovem c realizam o 1.° Congresso do PartidoComunista do Brasil, nos dias 25. 20 c 27 d« março de 22 DoCongresso sal a fundação do PCB. Estavam amadurecidos ascondu.-f.es favoráveis à sua fundação.
FILHO DA GRANDE REVOLUÇÃO SOCIALISTA

A vitória da Grande Revolução Socialista de Outubro cons-lituiu um fator decisivo para o surgimento «_o Partido Comunis-ta. Foi sob o signo da ascensão da classe operária russa ao poderque se organizou o Partido independente da classe operária noBrasil. Disso sfio uma prova as grandes manifestações anti-guer-reiras da época c as demonstrações de solidariedade ao primeiroEstado Socialista do mundo, na hora mesma em que êle emergiada luta gigantesca dos bolcheviques. dirigidos por Lênin o Stalin,
para apontar um novo caminho à todos os povos na luta contraa miséria, o atrazo e a opressão.

O Partido Comunista do Brasil é. assim, filho do Grande Ou-tubro. E isso só faz atunentar sua responsabilidade histórica. Aimprensa da época, aliás, documenta abundantemente o grandonúmero de manifestações de solidariedade proletária ao nasceu-te Poder Soviético, inclusive a de 60.000 trabalhadores, a 1 ° domaio dc 1919, na Praça Mauâ, onde foi aprovada uma calorosamoção de apoio à classe operária russa e de protesto contra a in-.tervenção imperialista. For isso. assim como o escreveu o grandochefe do povo chiiíés Mao Tsé Tutig. tomos a honra de poderdizer: "As salvas da Revolução de Outubro trouxeram o maneis-mo-leninismo até nós."

O II CONGRESSO DO PARTIDO
Um dos resultados da fundação do Partido Comunista foique a revista "Movimento Operário*, editada no Rio desde ja-neiro de 22, passa a circular cm março como órgão do Partidodivulgando no seu número dêsse mês as Resoluções do I Con-'

gresso e os Estatutos do Partido. Mas durante quatro meses ape-nas o Partido funciona com sede aberta. O sitio dc 22 conse-
quente à agitação nos- meios militares e ao levante de Copaca-bana, resulta no fechamento do Parlido. Desde então até princi-pios de 1945, o Partido iria viver na mais dura clandestinidadeferozmente perseguido pela reação e o imperialismo.

Com o desenvolvimento do Partido e pela justa orientação
que recebeu da Internacional Comunista, em Maio de 1925 rea-hzava êsle seu II Congresso. Desempenha o Congresso papel dorelevo na vida do Partido, porque deu ocasião a ser elaborada edebatida importante tese sobre o trabalho sindical, sobre as ta-leias de agitação e propaganda, sobre a organização da Juven-tude Comunista e principalmente sobre a reforma dos Estatutos,nos quais ficou estabelecido a importante diretiva de que "a
célula de empresa é a base-da organização partidária"Revelava assim a direção do Partido compreender que é nasgrandes empresas que deve residir-a principal força do Partidoque o Partido fortalece sua organização se enraizando profunda-mente nas grandes concentrações industriais. A lição de Leninde que ali se reúne a parte numericamente mais forte "do"prole- :lanado, mas também predominante por sua influência seu de-senvolvimento e combatividade, preocupava então áccrtadámenteo pequeno partido de 1925.

A "CLASSE OPERARIA", ORGÃÒ DO PARTIDO
.« /\_.fa °caí_ir,° tai"bém que começa a circular a 9 de mar-ÇO de 1925 o órgão central do Partido, "A Classe Operária", quetantos serviços prestou ao Partido e à causa da classe ope-rana e do povo. Desse.jornal, para cuja circulação ser manti-da se requeria tanto heroísmo e sacrificio, e às vezes a própriavida dc seus gráficos e pacoteiros, como é o caso de JoffreAlonso, morto em luta com a policiai e de tantos outros mili- .tentes revolucionários. Prestes escreveria mais de vinte anos

IIIVI TH ATICAA ATUAL UXBÍA POIiTIC I E TÁTICA USTA
filio, S ÜCI/0IH O JI/6'0 BO IMPERE AUSHO fl\«ff.. LCVAJI
fO%*:s*:s A tohaba ba terr t, coyqi ivr t* o pober ro.
... EIS O CAIHMHO REYOI11IOX \RIO qm teh BI AME BE
HTHMI COMUNISTA BO BR ASiL, O PARTIBO BE PRESTES. SEI)

BlEsTEMlMMOEIsCIA fi-WM »A CIASSE OPERlRIA E BO
POI O BR ASILEIRO
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a -Cl»»** Operaria" o traço de união, a
U*dtM4 1"« assegurava o intcrcAmbio de
jfcgjai d«ntro do Partido, Bem ou mal. cm

__trfi»io ,, intensidade, dentro das condições
L |ma «. do nível político e ideológico de no«t-
feerlo que "A Classe Operária" foi durante
Íandr»li«». * grocas á energia e bravura de

í, precisamente aquele "organizador co-
a i.enín. sem deixar de ser o aaitador e

pie temido pelas elasres dominantes".

PA3TIDO E PRESTKS

.29 a<«inalam na vida do Partido Comunista
VII Congresso, que marca o inicio da luta
acentuada principalmente depois do Pleno

ão central, em fins de 29. Foi no III Con-
io começou a romper os laços que prendiam
Movimentou, por estar muito ligado á pequena

snato.
Juramento «rom isso. um fato da maior impor-
íoluçâo brasileira se desenrolava. Luiz Pres-
Ida Coluna Invicta dos movimentos armados
|cfe de prestigio popular daqueles movimen-
ucno-bitrguês. punha-se em contato no exilio

larxist.i. para o que influiu decisivamente o
do Brasil, e aderia ao comunismo. Chama-
movimento de 30. cie a quem os militares

Icivis poqueno-burgueses da época reconhe-
Iccusa-H- a fazé-lo c o denuncia à nação como
[mo ianque que o fomentava. A posição de
unira o goloe tenentista e contra o governo

Incide, co ma Posição assumida polo T.,t lulo
caráter reacionário da Aliança Liberal c a

Irálica c anti-popular de Washington Luiz.
Prestos no Partido dá-se- a l.u de agosto de

ia viagem á União Soviética, onde aprimorou
ialhou na edificação do socialismo.

A .«CA NACIONAL LIBERTADORA

Refleti
sua lapida
do sombi
movimento
a entrega
do poder.

Para
dirige a
que já coí
da i cvolu(
Terra c
conda o
sidente de
ças popul
lo, em Pe:
34-35 man
nosso pais
influencia
do Partido
volucioiiári
e a mai*!
tas rei
em Natal,
o sangue
ciais nácj
povo bra:
páo, terra
Partido Cl

Os am
ção de nov
tes, caçado,
tapo e
rigorosa
para o
nosso pais.
às mais di
nhas de j
terror m
com a luta
da mobila
descenso d:
pelas arma

Mas crt
des massas
te do Parti
que traball
tados, unv

luaçüo mundial em que o fascismo começava
), o nosso pais cm 1934 atravessava um período
ensôes. O governo de Vargas, produto do

de 30, dava largos passos para a ditadura,
a do país ao imperialismo e íascistizaçáo

o avanço da reação, o Partido organiza e
Nacional Libertadora, ampla frente popularia ordem do dia os problemas fundamentais
ileira, lançava a palavra dc ordem de "Pão,

organizando ^ luta contra o integralismo,
o c opressão imperialista. Prestes é o pre-nome em torno do qual se aglutinam as for-
greves que irrompem no Rio. em São Pau-

o, na Bahia, chi' outros Estados nos anos de
a nova ascensão do movimento operário em
a pequeno ainda, o Partido Comunista exerce
a nesses movimentos grevistas. A direção
Prestes na Aliança garantem o conteúdo re-
ita que trava. Ante as violência do governoada para o fascismo, os patriotas e democra-bandeira da A. N. L. levantam-se em armasife e no Rio. Então é que se. escrevem com

operária e dos soldados, marinheiros e ofi-rtadores as mais belas páginas da luta dointra o jugo imperialista e o latifúndio, pordade. À frente dessa nobre luta estavam* oe Luiz Carlos Prestes.
e seguiram à derrota temporária da insurrei-"3a foram anos do mais negro terror. Pres-lolicia de Fiünto com a colaboração da Ges--ence Service, é preso e condenado à mais«btlidade. A marcha do. mundo capitalistae reflete com todos os t seus efeitos sobre oiseguiçoes selvagens ao Partido, que se adapta
giçoes Para continuar sua luta, às campa-Ia0 da imprensa das classes dominantes, aoe as torturas bestiais, o Partido respondeL|as fileiras estão reduzidas e a grande arma
^ 

!1*asas é dcbilmente empregada, devido ao
„,?_y° P°Piilar que se sucede ao revés sofridoonarias e à prisão de Prestes.

rna à 
Um n0V° fator" de mobljlza<;ão de gran-

tão Pa'avras de ordem e da ação dirigen-
em o-ec,uzicJo a ação de grupos de comunistas
ais a 

Paill(V no Rio c na Bahia, e outros Es-
/• o do Rio, se organizara na C.N.O.P. (Co-

wlisiio Nacional de Organlraçio Provisória*.. A .,_-,-,-:„% ám
bandidos nazistas at« navio* brasileiros drxperta as • ..-..- de
todo o Brasil em grandes manifestações antifascistas que for-
çam o governo i•-• ««....• ••.. de Vargas a mudar de po*lç«.o. No
Pleno da Mantiqueira, cm 1043, o Partido se reconstituiu nado-
nalmente c sai com uma direção unificada, pode lutar com
maior firmeza contra as tendências liquidactonutas e ligar-se
melhor as massas que se reúnem em torno da palavra de or-
dem de união nacional contra o fascismo e pelo envio de uma
íòiça expedicionária fiara lutar contra a agressão na Europa.

A LEGALIDADE DO PARTIDO

Em virtude da vitória mundial sobre o fascismo, do gran-de papel libertador desempenhado pelo Exército Soviético e
da p«)sição assumida na guerra patriótica contra a agressão,
cid 1945 o Partido Comunista do Brasil conquista a legalidade.

£i-andcs massas o festejam c ocorrem às suas fileiras, Pres-
tes. devolvido a liberdade se coloca à frente do Partido e. no
comício dc Sâo Januário, a 23 de maio de 1945. que assinala a
legalidade, traça o caminho percorrido pelo Partido até janei-
ro dc 1948. Sâo grandes lutas que então se travam pela insta-
laçáo de uma Assembléia Constituinte, a revogação da infame
Carta fascista de 37. contra as tentativas do imperialismo ame-
ricano, que surge da guerra como herdeiro dc Hitler. de nos
lançar num conflito armado com a Argentina; pela solidarieda-
de à gloriosa União Soviética; pela expulsão dos impcrialis-
tas norte-americanos de nossas bases que continuavam ocupan-
do, mais dc um ano depois de terminada a guerra. O Partido
apresentou candidato próprio às eleições presidenciais de dois
dc dezembro do 1945, resolução acertada no sentido de fazer
uma política independente dc classe.

¦""I *"»-•*«• ._? ... ..

A LUTA CONTRA O OPORTUNISMO
Mas, conquistada a legalidade, o Partido náo pôde. então.

.-o libertar das influências reformistas que arrastava após a
derrota do movimento insurrecional de 1935, influências opor-
tunistas que puderam penetrar no Partido em conseqüência,
principalmente, da grande influência pequeno-burguesa cm sua
composição, da falta dc uma tradição marxista cm nosso pais
e das debilidadcs teóricas e ideológicas de seus quadros. O Par-
tido perdeu de vista, durante a legalidade, os objetivos estrale-
gicos da Revolução Brasileira — a luta contra as bases da rea-
ção e do fascismo em nossa terra —.isto é, não soube traçar
uma linha tática revolucionária que mobilizasse as grandes mas-
sas contra o imperialismo, o latifúndio c a grande burguesia.

Diante, porém, dos sucessivos golpes desfechados pela rea-
çflo sobre as conquistas de nosso povo — a começar pelo golpe
de 29 de Outubro até o cancelamento do registro eleitoral do
Partido e a cassação dos mandatos dos parlamentares comunis-
tas — o Partido chegou à necessidade do estudo do que havia
de errado e falso em sua orientação política e em sua atividade
prática. Mas com o manifesto de janeiro do Comitê Nacional,
o Partido inicia uma virada decisiva no sentido de uma verda-
deira ligação com a classe operária e do enraizamento nas gran-
des empresas, a fim dc poder resistir aos golpes da reação e
cumprir seus objetivos estratégicos e táticos.

Ao Manifesto de janeiro, sucede o informe de maio de 49.
apresentado por Prestes cm nome da Comissão Executiva ao
Comitê Nacional do Partido e, nesse importante documento, o
Partido que já adquirira uma linha estratégica justa, que já
envereda pelo caminho revolucionário do marxismo-leninismo,
ainda nâo encontra a linha tática justa e em harmonia com a
sua linha política geral. Somente no histórico Manifesto de
Agosto de 1950, em que Prestes apresenta a solução revolucio-
nâria dos problemas brasileiros e dá aos comunistas, à classe
operária e ao povo o instrumento de luta da FRENTE DEMO-
CRÁTICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL, é que a orientação
política do Partido se harmoniza com as armas oferecidas pelo
Partido para a sua aplicação prática.

Mas a esse documento histórico de importância decisiva pa-
ra a luta do povo brasileiro, tendo à sua frente os comunis-
tas que, usando o instrumento bolchevique da critica é da au-
to-critica, marcham para transformar seu partido independen-
te de classe num partido verdadeiramente leninista-stalinista.
Junta-se hoje ao informe político da Comissão Executiva, apre-
sentado ao Pleno de fevereiro do Comitê Nacional, por Dioge-
nes Arruda. O exame da atuação do Partido durante os seis me-
ses decorridos entre o lançamento do gi-ande Manifesto de Agôs-
to e essa reunião plenária, o exame meticuloso, honesto e lú-
cido da aplicação da tática do Partido são ali cuidadosamente
feitos.

Realizar na prática a atual linha política e tática justas do
Partido, sacudir o jugo do imperialismo ianque, levar os cam-
poneses aliados da classe operária a tomar a terra, conquistar
o poder popular — eis o caminho que tem diante de si o Par-
tido do Cavaleiro da Esperança, seu dirigente genial e guia
do povo brasileiro.
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A dat* d» ?t dt m«r<« reeerda a morte *m Tifits, capital da
ftsaobhca tevistica Socialista de Qter|ía. tm IM?. dc Jetté Oiai»
cKsff eitrtmttide de Partida Comunista da Espanha, grande • *•
beca política * «.«'«etnia da prelttan«de t de povo t%panHol

A tida dt Jete o as <P#pt) fel toda tia um tat«npi« ar.
dcnit dt luta t dtdicaçAo à causa da ciatte eptrAri*. a causa do
libtrtacio d» Iipanha de Jugo ftudalburgult. A causa da pas t da
dtmtxractpt, A causa de loctaiiime

Nascido nas tntranhat da dasst eperArla. filHe d» um p».
dtire rtiptitado t qutride tntrt os ttut cempanntirof dt pre»
fissAo. JotA 0*i cAdo st forjou como um lutar cpcArie, um dl-
riçtntt dat grtvtt dtttneadtadac tm gtvilha ptle combativo p«o-
Ictariado da Andalusia Por itto no «Ktto dat lutat foi fcrei»
mtntt caçado ptla policia t forçado a trantftrlfse para Cra*
nada Ali combattu a ditadura dt Prime dt Rivtra t a dittolu»
tat» áa ConftdtraçAo Nacional de Trabalhe. Pouco dtpoit. cm

Madrid. era preta C SClvagcmcn- mmm*mw——m—mamm^—mwmmm—mm—n
te torturado. Pertou-tt como
um herói diante dai enctnaçótt
dt futilamtnto. Aprovtitcu e
tempo dt prltAe para citutiar
o marxitme-lcnlnitmo Dc vol*
ta a Sevllha, entra cm contato
cem um grupe dt cemunittaa
ali tMlsttntc c Ingressa no So-
cerro Vermelho c depois no
Partido Era pequena a In-
fluincla de Partido n* rcgiAo.
antet do Ingretse de Jocê Dlat.
Mat tle coloca ante o Partido,
a cuja direção agora pertence,
• necessidade de libertar o mo-
vimento operário da influência
do anarqulsmo. E triunfa De-
vido a e«MC trabalHo e movi-
mento operário em Sevilha
adquire maior conteúdo potiti-
co. Começa um novo período
de lutas A partir dai as gre-
ves de caráter econômico se
sucedem, mas ligadas a luta
contra a monarquia e a dita-
dura. ,

Em 1930. Diaz viaja para a
U. R S. S . Esta viagem cen-
tltul para ele uma extraordi-
nârla ajuda política. Vé com
seus próprios olhos de filho da
ctasse operária a obra gigan-
tesca que a classe operária da
U. R. S. S. realiza sob a dl-
reçio clarividente do Partido
Bolchevique e de Stalin. Assl-
mlla grandes ensinamento» e
regressa A Pátria para conti-
nuar participando e dirigindo
as lutas do seu povo.

Em 1931 é proclamada a Re-
publica Os cárceres de Sevi-
lha estavam abarrotados. O
Partido resolve - audazmente
assaltar os cárceres e libertar
os presos. Uma grande mani-
festação de massas foi organi-
xada e a tarefa levada a cabo.
Quem estava A frente do mo-
vimento popular? Assim como
estava A frente das greves ge-
rais desencadeadas contra os
golpes reacionários e pelas rei-
vlndlcações operárias, na lide-
rança desse movimento apare-
cia José Diaz. agora Secretário
do C. R. de Andaluzia do Par-
tido Comunista.

Era um lutador de fibra boi-
ehevlque, "um tão maravilho-
so stalinista", como o chamou
o grande dirigente Manuilskl.
Lutou pela unidade do Partido
e pefo desmascaramento dos
sectários e dos oportunistas,
tendo sempre ao seu lado Pa-
sionaria. e foi vitorioso. Ao ser
eleito Secretário Geral do seu
Partido, encontrava-se no car-
cere. José Diaz encarnava o in-
ternaelonalismo proletário. Pro-
eurado no cárcere por um ele-
mento do grupo de Bullejos,
que tivera a ilusão de conquis-
tá-lo para a tendência esquer-
lista que separava o Partido das
massas, deu-lhe a seguinte res-
posta, impedindo-o de conti-
nuar ralando:

— Com a Internacional Co-
munista, tudo; contra a Inter-
nacional Comunista, nada. E
está acabado.

Pépe Diaz é a figura central
da resistência A agressão fas-
elsta desencadeada por Franco.
Ele e Pasionaria a denunciaram
a tempo no Parlamento, assim
eomo denunciaram o não cum-
prlmento pelo governo dos
acordos tomados pela Frente

Popular. Torna-se então gigan-
tetea a atividade dc Dlat O
frente do Partido, que JA cntAo
participa do governo chefiado
por Largo Cabcllcro O Parti-
do foi o eonttrutor da defeta
de Madrid, a alma da resutin»
ti» Is hordas dc Hitler. Musse-
IIn| e Franco E tamanho foi
• esforço dispendido por 0<__t
A frente do destacamento com-
batente da vanguarda da claa-
ce operária, que teve o seu ca-
tado de saúde agravado. Ae
terminar a guerra civil, enc.n-
trava se sob tratamento n» U. I
R 8 8 Na PAtria do So- 

'

clallsmo vitorioso ainda escre-'
veu um notável trabalho "Oa
ensinamentos de Stalin, guiai
luminoso para os comunistas es-
panh6fs". que serviu de ajuda
para o Partido e a luta do povo
espanhol contra o jugo fran- i
qutsta. |

José Diaz é um nome quo
pertence ao patrimônio do pro-
letariado mundial Foi ele. jun-
to com Pasionaria. o forjador
do heróico Partido Comunista
da Espanha, seu grande arti-
flce. Foi ele. modelo dos re-
volucionários proletários, cue
lhe deu um conteúdo leninlt-
ta-staHnista. capaz, como ensl-
na o grande Stalin. de utilizar
todas as possibilidades, por mf-
nlmas que sejam, para assegu-
rar aliados para o proletária-
do Essa obra notável, José
Diaz a realizou. Obra que fru-
tifica em grandes lutai de mas-
sas contra o franquismo, como
a desencadeada recentemente
em Barcelona. Obra que cuimi-
nari com a derrota do bandido
do Escurial, pela instauração da
República e pela marcha vito-
riosa para o porvir socialista. |

«

A CCT FRMCE-
SA CONTRA A

REMILITA-
RIZACÃO

O bureau central da Confe-
deraçâo Geral dos Trabalhado-
res Franceses publicou uma de-
elaração dando sua adesão à
Conferência Operária Européia,
contra a remilitarizaçao da Ale-
manha. Afirma.a nota que a
CGT considera como capital pa-
ra a luta em defesa da Paz a
convocação dessa reunião. A
CGT conclama todos os traba-
lhadores franceses a reforçarem
a campanha de assinaturas con-
tra a remiltfarização da Alemã-
nha, como a principal ameaça à
vida do povo francês.
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'*""•"""'«" ««• ItM cotnpa^rlroTa nj*
ria. ittroí i» desse trabalho t possível criar tm rada seçào deempresa romusúes de lula e dar a etts» comiMde, uri-Ttoretotoncreia que a impeça de cair ua passividade. 'Ao entorno, r preciso náu limitar uu. memoriais a rampa*
ror aos |roh«|»,adorw a compre^ado do quo ~,H>d*m eletiva-mentedetrotaro imposto sindical e con o ul «ror alVumas de tuatitivindicaç»*» imediatos", H morrerem « formas de lula maisVigorows, mais potitivai, corno a greve.

Como jazi-lo?
Estudando com atenção o rritdndicoçdo ou rririNdlrarárifnof, st-Mido* da matta em cada fabrica ou teçáo de fábrica le.vaniando .¦*..., rn-tndicaçdo em ligaeào^onereia rom a lula con-tra o Imposto sindical, i que »e pode marchar para o detenca-deamento de lulas mais alta» na» empresa». V preciso vir quatido m iHHie levantar essas rrici-idicaçoc, de maneira formalaem Ict-ar em conta a experiência da própria massa. Por exem-

pio. mesmo que o aumento de salário seja uma rciuindlcuçáo ue-ral do» trabathadoret de determinada emnreta, è muito mau /d-Ctl conrenrt-r os irabalhadores de que devem empregar forma»de luta enérgicas para conquistar etta rritiridicaçdo e contra oimposto sindical, e os operários conscientes souberem letantor» diariamente em cada local dr trabalho pequena» luta» diária»reclamações culctit-ai, mani/eifaçõe*, pequrna» paralisaçõespelo solução de problemas que surgem no trabalho qnolidta-no em cada seção de fábrica ou empresa. Isto quer dizer queat lutas contra o imposto sindical e petas retiwidicaçúe* mai*orrau da matta devem ser preparadas num trabalho efetivo ediário na empresa e não '•impostas" arfi/idalmente ás massas,
aem sua mobilização, tua organização e seu convencimento «a-
Ctflltf.

SAO PAULO
Os trabalhadores de Snnlos,

através dc suas organizações,
estão protestando junto ao go-
verno contra a participação de
nosso pais na Conferência dos
Chanceleres.

A União Oral dos Trabalha-
dores de Santos, a União Ge-
ral dos Estivadores de Santos
e a Associação dos Trabalhado.
res cm Construção Civil, enti-
dades que representam a maio-
ria dessas corporações opera-
rias de Santos, enviaram tele-
gramas ao sr. Neves da Fon-
toura expressando o repúdio
dos trabalhadores a esse con-
clave.

Os operários da Cia. Paulis-
ta de Óleos Vegetais, em San-
to André, Sâo Paulo, declara-
ram-se em greve reivindicando
aumento de salários. Pcrce-
biam eles entre 4 a 5 cruzei-
ros por hora, sendo raros os
que ganharam 6 ou 7. Depois de
um dia de paralisação do ser-
viço, conquistaram um aumento
de 1 cruzeiro por hora.

PARA'
Os metalúrgicos paraenses

encontram-se em luta pela con-
quista de um aumento de 100
por cento nos salários.

Enviaram à diretoria, por in-
termédio do Sindicato dos Ser-
viços de Navegação e Adminis-
tração dos Portos do Pará do-
cumentado material exigindo o
aumento.

O Sindicato remeteu também
memoriais aos patrões das
grandes empresai Camelier e
Pires da Costa, que obtiveram
em 1950 lucros fabulosos, pa-
gando salários miseráveis aos
operários.

PERNAMBUCO
Entraram no 10.° dia de gre-Ve os operários da fábrica de

papel de Jaboatão, que exigem
aumento de salários e se ba-
tem contra o imposto sindical.

RIO GRANDE DO SUL
Mais de 3 mil trabalhadores

das minas de carvão de Butiá,
no município de São Jerônimoi
encontram-se em aflitiva situa-
ção, pois a CADEM determinou

a paralisação dos serviços nas
minas.

BAHIA
Congreseo Sindical — Diri-

gentes e prestigiosos lideres
sindicais lançaram manifesto
convocando as organizações
operárias para o V Congresso
Sindica! dos Trabalhadores
Baianos a se instalar no dia 30
do corrente. Já se realizou o
I Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Município de
Joazeiro, com a presença de 32
delegados, além de considera-
vel número de operários.

Dispensa'de operários •— Fo-
ram dispensados 800 operários
do 5.° Distrito Rodoviário com
sede em Feira de Santana c
mais 400 no trecho Sergipe-
Bahia, em Paulo Afonso. Essas
demissões em massa se verifi-
caiam após a chegada do trem
pngador com os salários atrasa-
dos desde ianeiro.

MINAS GERAIS
Greve da bobineirat — 50

Lobineiras da fabrica "Renas-
cença" entraram em greve.
Cada operaria tocava seis fusos,
ganhando 0,70 por quilo. De-
pois da vinda de um gerente
inglês exigiram que tocassem
li fusos, ganhando 30 centavos
por quilo. Seis operaria* foram
demitidas. Os lucros dos pa-trões da "Renascença", em
19I50, foram de 9 milhões e 700
mil cruzeiros. O salário médio
é dc 21 cruzeiros. Há 1.200
operários na fabrica.

Greve dt motoristas — Foi
vitoriosa a greve dos motoristas
de Ponte Nova.

ESPIRITO SANTO
Memorial por aumento de sa*

lario — Em Vitória, na Cia.
Ferro e Aço, inúmeros traba-
Ihadores foram despedidos, de-
pois de ferozes perseguições
patronais por lutarem por au-
men*.. de salário. Apesar des-
sas perseguições, os operários
entregaram ao patrão um me-
morial exigindo aumento de sa-
lario.
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i-spitla.itanla naquele uutrumeete)irvuiu. ..w-aiia qua o proletariado
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HA 7 rnaaaa ta eneonha ain
lut-aaaa máoa o hu...r..u Manila*-
lo Oo • «manda ••«•at»» qua ra--.<•ar.it,. o ptMl-lpal i.iatmii.r--.il»
da lula d« noaae povo na ro-n*
iiuiata tia tuas ptini-ipaia rtlvln-
oVaçâte. para avançar, de vilo-
ria am vllOrla. no t-ammho ravo.
luctonàrlo, praparaiuto a rlatao
oparáfia paia as lulas dvritlvaa
pala dm -t.-KU dtste dovarno do
liaiçAo parlonal a sua «uhtittut*
çáo pnr um guvarnu dc democra.
cia popular.

I*lo quer dliar qua aumentou
aetlamenta a raipontainllclada doa
romuniatat »a qua o Maiulaalo do
A<n*ito tmlu-a o unleo caminho
para a aoluçAo |uata doa pruhl**»..*»» qua enfrenta o notso povo.O Manlfi-ato trouxa uma nova o
Importante orientação para a vi*
da e a atividade doa comunistas:
rom ele "rompemos rom o retto
do oportunismo e tomamos reto*
lutamente o caminho da revolu-
çAo. da libertação nacional e da
ronquuta da democracia popular
que abtiia para o noaao povo, ll*
lierto doa exploradores nacionais •
estrancelros. umi nova época do
pa*. de pi.isjtei.so. de liberdade •
o IcvarA vitoriosamente pelo cá*
mi nho do socialismo". Rompemos
com o oportunismo do paatado
que nAo poucos prejuli-os causou aono-ian povo e mais especialmente
à clatte operária.

fluindo» pelo Manifesto dePrettes que deve ser o centro denossas preocupações na atividade
diária cumpre.noa encaminhar
no**»» açòes de tal modo, que seuconteúdo va, nao somente ganhan-do as maasai. mas se tornando
a orientação de cada comunista
individualmente, em casa. na ruae no bairro onde mora, no cluberecreativo que freqüenta, no Mu-mripio. na cidade, na seção dafibrica onde trabalha. Cada co-munista deve sentir a necessidadede desenvolver cada ver maioresforço na ampüaçAo da mobili-zaçáo. orcanizac..'! e açan de mas-«a em funcSo das tarofits do Ma-nifeslo aplicadas a cada local.

As tarefas do Manifesto daPrestes exigem a intensificação daatividade dos patriotas e mais es-pccialmente dos homens, mulhe-rea e Jovens de vanguarda que te.rão de coordenar o aumento deaua atividade prática com o es-tudo dos problemae politicos •Ideológicoa cada vez mais exigi-do pelo acirramento da luta declaaae em nosso pais. Isto é. orl-entar nossa atividade sob o lemado camarada Dimitrof: -lutar oestudar, estudar e lutar".
Norteando-nos pelo caminho doManifesto, portanto, á base doexame critico e aüto-critico donossa atividade diária, com a ais*tematlzação do controle da exe-

ÇtiÇão das tarefas, seremos rapi-damente elevados às posições doManifesto. Esse fato-também in.fluenciará no aumento de nossavigilância contra todos os desviosoportunistas, levando em conta

• quo m mesmas l#m sua «t><*-<••
mi I....I.I***..., t.tr-.t..«i.,. -o- parf.go da ttireila era e o » |.t.«. .-.«i
perigo na aluai etapa de muvi.mtma revnlucMNiério e KMtimua-
lá ••"«lu em laáa o i«-n.«i.. uua
j«.«t aapara daa lutas vlioriue-M po*Ia ditadura proletária Provem•tle perigo p< iiiian amante da ler-rival prewáa que a capital a»»r*
ro sobre a rleate opeuna. Kn*
quanto ealstir o capltaliama cotnaesi an-sreih» etliannnnariamant*
rarnlftcailo áo oproM.1o. ram auarttaholi.-a máquina d» reprettáo,
haverá algumaa ramadat de opcl-mldoa que auttentaráo a esperan.
ça da evitar a pastagem nela du*»a le< da lula de rlatao. quo roo.servaráo a e«iM>ranca de adaptar
ae de uma maneira nualquer aa<*«n.l|çõea de etrravid.1» do rapi*lalitmo. A rlatao operária vive.respira o trabalha, maa náo omuma atmosfera pura: sente a In*fluenrla múltipla de outras rlat*•ea. da escola burguesa, da rién-ria. daa arte*, da Igreja • do
quartel. Rm segundo lugar o pe-rtgo de direita provém da pres.sâo de uma furte soclal-dcmorra.
çla: enquanto eata Influencia nâofor llouidada rwi sei» da rlatseoperária, aa reincidências dooportunismo de direita seráo Ino-vilâveta no movimento cnmunla-Ia Km terreiro lugar, toda pro*funda agravaçâo da luta de rias*ae aerá acompanhada do "narti-
ao" dos elementos Instável» domovimento comunista, por todar asse de "considerações de prin-clplos" — Manullskl.

Fste ensinamento da Cf!, daI.C. nos é de todo oportuno jáque rom o Manifesto de Aftostorompemos com os restos do opor-tunlsmo e colocamos nas mjios denosso povo. tendo á frente a cias.ae operária dirigida por Prestese seu Partido, o caminho da re-volução. Este ensinamento noaarma. arma a classe operária daa
principais causas do perigo dosdesvios de direita, acrescentandoainda o fato de que a subestima-
Ç«o do perigo de guerra deve serIncluída como uma das principaiscausas do oportunismo de direitaem nosso Partido.

O Manifesto foi recebido comentusiasmo. Entretanto, sua pró-pria aplicação nesses 7 meses nosensinou que. rompendo com ooportunismo político não rompe*mo« ainda com o nosso oportunis*mo no terreno da organização.
Evidentemente, se o Manifestaainda nao foi aplicado concreta*mente pelas grandes massas detodas as grandes empresas e fa.zendas e exatamente porque nes.•ça setores principais da luta declasse ainda é débil a atuaçãoda vanguarda organizada da cias-ae operária.
Na verdade pouco avançamosno sentido de fortalecer nossoPartido nas grandes empresas efaiendas. E se isto náo acontecenit *.. por acMO* E' °-u«-' -*-««*asubestimamos a necessidade doPartido aer fortemente enraizadonas empresas e nas grandes fa-senaasi
Entretanto, a' orientação revo*lucionária traçada pelo Manifes-to oe Prestes exige uma vanguar-da combativa e esclarecida apoia-du. fundamentalmente nas grandesrabrlcas e fazendas, para enfren-••"• *a perspectivas abertas por

J •«• Mêinme»mm
Prettes quando dlff "Av-mremM.
MM ««Mgr-m r audaru ru» eSSEnho dai tolas revMige»**,»,,,,., „.¦maa«aa, K eato o ramuiho atts
fo nào -..*•».„. a« supeiioraa \?mlamem nat-uwais A' medida quaM agrava a tiiuaçáo •»«, mk» maumonia ••*.,»,,, «• a»*fT» tZmuna» jatasse, aumentam a i«4t.rahaaçá» a • c-rnibatlvMada oSàmawurs trabalhadoras. A' frento«elas nao devemoe recear at for.mas da luta mala alta. o vie>.i.».
loa eeten oe forcas da reação •
«rEr*!**»!? M/clala que no. u*"•»•.* I«to vitorio»* mm po,^
lmtot\ÍTuTo^9 n•ek,fl•, • N»

E* naa fábricas que ae encontra
principal rontradicáo da aocio.

dade capitalista, portanto aonde
mala evidente a tola de claaae.

W ali onde ae desenvolve a con-
cepçâo de cia-.»* Independente na
•elo da Haste operária • preces.
aam.se os choques violentos de
classe contra classe. E* ai. por-
lanto. onde deve estar apoiada a
organiza-.* .o do Partido, enraizado
nas grandes massas, alimentando*
•e de suas lutas e reforçando-se
doa operários que se deataram li-
derando os movimentos re|vindi-
c.ii.ii i.i». tanto de caráter econAml-
co como político.

Mas esse trabalho de fortalecero Partido naa f-tbricas nJo noprocessa espontaneamente Eleprecisa ser encarado por Iodou namilitantes através da plunifi .».Cflo do trat.alho de tal modo nue,«Ia sua anllcaçflo. resulte o rres.cimento do Partido nas empresa*
f /,,?nrt«» 

"Que l»de opor o or».letariado ao poder do capital riarinsnea. a s-*us trustts e rartét*n formações fascistas de combate-».Somente a organizado nas fábrí-cas. A lufa pela fábrica será. noperíodo que se prepara. ¦ páginamais dramática na luta entre ocomunismo e a ditadura burguês»com seus partidos fascistas e so-clal-dcmocratas. O agravamentorada vez mais acentuado da luta
i c .*??' " ameaça de guerrasImperialistas e de InlervençAo ml-litar contra a URSS, coloca e co-locarão diante de todos os parti-dos comunistas a quest.lo da for-ma de organização melhor e matocapas de assegurar uma defeaaeficaz et uma ofensiva vitoriosa daclasse operária. E a melhor for-ma. a forma mais flexível, é a

.or-tonl*aç4o do Partido Comu-
,.\_,á bMe de entpreaa". (Ma-nuilski).

Aplicar o Manifesto é uma ta-refa urgente. Organizar a Tren-te Democrática dc Libertação Na-cional pela base. fortalecer o Par-tido A luz dos ensinamentos dePrestes em seu artigo "Guiados
pelos ensinamentos do camaradaStálin". reforçando politica. Ideo-lógica e organicamente o noaaoPartido, é o nosso dever revolu-cionário. Façamos nossa a orl-entaçSo que em 1931 recomenda-va o camarada Manuilski: "deve-
mos sustentar contra o oportunig-mo que se manifesta no domínioda organização, uma guerra nüomenos implacável que a que vimosaustentando inurr.eraa vezes con-tra o oportunismo político".

MÉTODOS DE TERROR E EXPLORAÇÃO
NA "CIDADE LIGHT", EM TRIAGEM
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TV-OSSO POVO conhece o papel
Í. n,on1struoso e anti-nacional
21 «?«!SLh0 l!.u^* '--nquè-cahádèn.
nasso pais. E'- ele um dos tenta*culos do imperialismo que mise-ravelmente. através de lucros fa-bulosos. canaliza o fruto do tra-na lho de nosso povo, para os co-ires dos magnatas de Wall Streete Toronto. Atunlmente, por exem*pio, os lucros anuais da Light jáse elevam a 800 bilhões de cruzei*ros, enquanto são cada vez pio-res e mais caros os serviços quemonopoliza em várias regiões dopais.
NA CHAMADA "CIDADE LIGHT»

Mas a Lltjht náo explora ape-nas a população desta Capital ede numerosas cidades brasileirasa raves dos serviços de energia,luz, bondes, telefones, etc. Tudonf»Lyí,,t é exploração cínica eviolenta, a começar, principalmen-ie. pelas relações com seus pró-prios operários e empregados. ALtsht e sem nenhuma duvida, umd^s principais comandantes daofensiva patronal em nosso paiscontra os direitos e os salários daclasse operária.
Vejamos apenas um aspectodesta exploração nas oficinas deTriagem, na chamada Cidade U*

fim.w^ °».operários estão sendoliquidados fisicamente, e não sópelos salários baixos que recebem. Também pelo regime de tra*balho, verdadeiramente crimino-to. Aos operários da seção de pin*tura, onde se realiza um trabalhoinsalubre, a empresa imperiallstanega o necessário aparelhamento.como sejam luvas, óculos, masca*ras contra os gases tóxicoa. maça-côes. etc.. A'legislação trabalhis-ta prevê para tais serviços sala*nos acrescidos de uma percenta.gem e o fornecimento de um li*tro de leite ou mais, diariamente,
para cada operário. Mas a Llehtsõ tornece o leite aos trabalhado-
•Le12ue "samJ1"'Vst0,as" ~ u«- «>u*mero reduzidíssimo. Os demais
mm* ,r,ecebem e ficam expostos àsmoléstias e acidentes decorrentesdo trabalho insalubre.

POLICIALISMO E DELAÇÃO
A Light foi a primeira empresaa introduzir uma polícia particularpara perseguir e oprimir os ope-rários. Ela possui a seu serviçouma malta de policiais, indepen-dentemente de espiões e delatoresque Infiltra no meio dos operários

para impedir que lutem por suasreivindicações. Na "Cidacie Light"um dos mais descarados desses es-

Clóvis Gonzalei
piões é o famigerado-Meira, quadenunciou á policia quatro compa-nhelros de trabalho doa mala com-bativos. Esaes operários foram ar-rançados de suas bancas de tra.balho e barbaramente espancados.O operário Coimbra foi levado àPolicia Central desfalecldo. tama-iihas foram as sevicias que so-freu.
UMA AFIRMAÇÃO POSITIVA DKVONTADE DE LUTA

Mas os operário* da Light. ape-aar do terror e do policialismo, de-monstram que não querem se dei-xar escravizar pelos gringos ca-nadenses e norte-americanos. Avitória que conquistaram nas elei-ções para o Sindicato, elegendo achapa independente e derrotandoos pelègos. é uma demonstraçãodessa vontade de luta. Contudo,essa vontade de luta precisa serrapidamente organizada — nascomissões de empresa nos tocaiade trabalho e em amplos Comitêsda F.D.L.N. — para que possarealmente derrotar com as lutasconcretas os grimfos da Light eseus lacaios nacionais, á frentedos auais se encontra o governof»udal-burguês que a ampara edefende com a violência da poli-cia » r- ..,-,„„•._-«, rto Miniatéri,,do Trabalho.

toft -«¦
.-.-.me-
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A REUNIÃO DE CELUU, ESCOU DO PARTIDO
Iniciamos e 30.* ano de vida dt nttio «Io*

rlese t invencível Partido nas condições de ume
lute cada ves mais aguda t intenta entre ta for*
«at da guerra t de Imperial lime e at forças de
campe da paa t do socialismo A situação poli*'
tlea internacional o nacional tai|t dt notto Par*
tido 0 cumprimento dt enormes • grandioiti ta.
retas Comemoramos este aniversário do Partido
com a rttpentabilldadt hlttôrlca dt forjar a or.
ganliaçlo t unldadt da clattt operária, de unir
notto povo na Frente Democrática de Liberta*
Cio Nacional, na luta pela pai, pio, terra e II*
berdade, para arrancar notta pátria do bloco
agressivo dominado pelot Incendlárlot de guer*
ra norte-americano», para conquistar a democra*
cia popular. Empreendemot etta luta tob a ban.
deira de Manlfetto de Agotto, armadot com
uma justa linha politica e tática revolucionária»
ofensiva e de frente única.

No magistral Informe do camarada Diôge*
net Arruda ao Pleqo de Fevereiro do Comltá
Nacional — balanço dat atividades do Partido
not teit prime(ros metei depolt do Manlfetto
de Agotto, modelo e liçáo do manejo da critica
c da auto critica — é colocada com um vigor t
relevo excepcionalt a tarefa fundamental e de*
citiva da conttruçáo orgânica e da elevação do
nivel Ideológico do Partido. A Inevitabilidade
do caminho revolucionário e a proximidade de
um novo auge revolucionário, a rapidez com
que oe aconteclmentoi te precipitam, a radica*
lízaçlo cretcente dai massas, ot grandei choquei
de dane em -.ertpectiva indicam que "a com*
truçáo de um Partido consolidado politica, or-
gánica e Ideologicamente, de um Partido ligado
ás massas, á úma tarefa urgente e na qual noa
devemos empenhar seriamente para podermoa
obter éxitot ra luta pela vitória da revoluçáo
brasileira."

A ruptura com a politica reformista e dt
colaboraçáo de clastet tignifica. attim, a ruptura
com a tubeitimaçáo do Partido, a extirpaçáo rá*
pída e implacável das sobrevivência! nefastai
dessa subestimaçáo, que ainda te manifestam
no rebaixamento da célula ao nivel das orga*
nizaçfies de massa, na falta de recrutamento, na
náo estruturaçáo de organismos de bate nas em-
presas industriais e concentrações camponesas.
Neste momento em que. como diz em editorial o
órgSo do Bureau de Informações. "Oi Partidos
devem dar provas de maior coesáo e organiza-
çâo e devem revelar o nivel ideológico de cada
um dos teut membros", o informe do camarada
Diógenes Arruda adverte sobre uma situação
em que "os quadros de base, mesmo ot dirigen-
tet de célulat, se bem que combativos, são pra-
ticistas e, do ponto de vista ideológico, na sua
grande maioria pouco se distinguem da massa
da classe operária".

Se é verdade que sáo "os organitmot de ba-
te que aplicam, diretamente, entre ai
massas, a política do Partido", entáo se torna
evidente a necessidade imediata de envidarmoi
ot maiores esforços para que a reuniSo de cé-
lula se torne a verdadeira eicola do Partido.
Sem vida orgânica, oi militantet te tornam pre-
ta fácil da propaganda de guerra, ficam â mar-
gem da corrent: da vida do Partido, perdem o
¦entimento de vitória e o espírito ofensivo que
decorrem da convicção da superioridade do
campo da paz. A regularidade sistemática dai
reuniões de célula 6 uma garantia de unidade
de ação e vontade de todo o Partido, devendo o
controle da exatidão dat transmissões ser feito
pelo estudo dot artigos do camarada Prestes,
dos nossos dirigentes, dot Informei e documen-
tos do Partido. Regularidade nai reuniSet e não
apenas reuniSet quando "detce" um informe no»
vo ou quando se lança uma campanha. Sem'
.bso, ficam reduzidas a simples palavras as exi-
gênclas de um controle de cima para baixo e de
oaixo para cima, de continuidade na luta, ae
formação e educação dos quadrot. A falta de
regularidade nas reuniõet rompe a ligação entre
a direção e a base.

Isaac Àkcelrud
A •-*•»..«..»,ia confirma sempre qut a rtu*

mio dt célula nto pedt contribuir part tlcvar a
contcilncia, Inttniiflear a açáo t a combativlda*
Se, funcionando realmente como uma escola de
luta e de educação comunista, quando a reunião
não ê carinhosa t meticulosamente preparada,
detde a convocação e a escolha adequada do Io*
cal até à preparação cuidadota da ordem do dia
t dat propostas de açóet concretas. A direção
dot trabalhos deve ter em vista interessar viva-
mente todot et militantet, obter o máximo dt
participação de cada um, estabelecer t dlttri*
buir at tarefai com clareza e precitlo, atsegu*
rando attim a disciplina consciente, o amor à
responsabilidade, o desenvolvimento da inicia*
tiva revolucionária e o ettimulo á crítica t à
autocrítica. Principalmente nette momento a
critica e a auto-critica tio uma necettidade Im*
periosa para a construção do Partido, nlo te pe*
dendo admitir, em hipótese alguma, a Intolerân*
cia â critica. Ao contrário, compreendendo a•vtcessldade de varrer impiedotamente todas a*>
sobrevivência» dai llutfies de classe, todo o co*
munista que deseja sinceramente colocar-se â
altura de tua honrosa tarefa de combatente de
vanguarda, mttmo que não compreenda ou nlo
concorde no momento eom a critica recebida,
deve aceitá-la em principio para meditar tóbre
ela e attim detcobrir a raiz da debilidade ou
incompreensão e vencê-la rapidamente.

E' preciso debelar a tendência de excluir
da célula, para reunlóei de outro tipo e tem ca*
pacidade de tomar resoluções obrigatórias para
todot ot militantes, as discussões políticas. Etta
tendência vem te manifestando na prática de
reuniõei para o simples e burocrático controle
de tarefas, tomando-se resoluções nlo na bate
da discussão politica, não na base da discussão
das experiências e do conhecimento do estado
de espirito dai massas, mas tirando tarefai no-
vas de tarefas anteriores, como se a vida esti-
vesse parada, não se modificando a situação a
cada instante. Para assegurar o bom rendimen-
to da reunião, como é sabido, o secretariado de*
ve preparar carinhosamente a ordem do dia com
um número limitado de questões e at propôs-
tas concretas, não confiando nunca a marcha
da reunião ao azar, às flutuações expontaneittat.

E' necessárrio lembrar aqui uma diretiva
do camarada Thorez: "Nenhuma reunião de cé-
lula sem que seja discutido o problema da im*
prensa".. Essa exigência nos serve tob medida.
Não é verdade que muito pouco temot avança-
do na tuperação da crônica subestimaçáo da im-
prensa revolucionária? N2o é exato que os or*
ganismos de base não sabem utilizar os nottot
jernais e não os incluem nos seut planos de tra-
balho, não contam com os nostot jornait como
instrumentos de agitação e propaganda? A dit-
cussão do problema da imprensa não pode te li-
mitar aot problemas da ajuda financeira e do
envio de cartas à redação, que tão importantis*
limos, mat deve ir além, ocupando-te do pró-
prio conteúdo dot jornais, discutindo e critican-
do teut editoriais, reportagem e noticiai. A reu*
nião de célula tem na discussão da noss-» im-
prema um meio eficaz de despertar o gosto pa*
Io estudo e a leitura em todot os militantes, ar-
mando-os para derrotar diante da mana a pro-
paganda de guerra, ai falsidades, mentiras e ca*
lúniai da reação, capacitando-ot para desbara-
tar a demagogia e ot "argumentos" do inimigo
de classe.

A reunião de célula, escola do Partido, é o
ponto de apoio insubstituível para que cumpra-
mos em tempo e com honra a palavra de or-
dem lançada pelo camarada Diógenet Arruda
no Plano de .-evereiro: "Que o Partido cresça
tias empresas e concentrações camponesas, mat
cresça com elementos combativo! dignot da
condição de comunistas!"

REPULSA NACIONAL Á REUNIÃO...
(Conclusão om tZ." página)

do Brasil nette conclave de
guerra e traição. A medida que
te tornam claros para o povo
os objetivos da reunião dos"quislings" no próprio covil dot
Incendiáriot de guerra, creice o
te aprofunda o repúdio à con-
ferencia de Washington. A rei-
posta dai massas está nas mais
variadas manifestações de re*
pulsa, que deverão culminar em
poderosas demonstrações no•"Dia Nacional de Repulsa à
Conferência de Washington"
marcado para o dia 26, data do
inicio da reunião americana."Nessas demonstraçõet noeto

povo demonstrará que os "grin-
gos" não podem contar nunca
com o sangue dos brasileiros
para agredir o mundo de paz e
liberdade guiado pela gloriosa
União Soviética, tornarão cia*
ro que o Brasil não participa
dessa reunião porque os, 55 trai-
dores enviados por Getulio não
representam nosso povo. Esta
repulsa deve se manifestar, com
espirito ofensivo e confiança na
vitoria, através de moções, te-
legramas. abaixo-assinados, mas
principalmente nas inscrições
murait, nos comicios, passeatas,
demonstrações populares de to-
dos os tipos, sem temer os cho*
quês com a reação que só pode-

rão dar-lhes maior repercussão
e alcance, levando o exemplo
contagiante da luta ativa e con-
creta pela paz e a independe-
cia nacional a setores e camadas
ainda não atingidos, mas que já
sentem o peso dos preparativos
de guerra, se indignam e revol-
tam contra a traição nacional
das classes dominantes e an-
seiam por se unirem ao campo
cada vez mais forte dos parti*
darios da paz, dos que lutam
destemida e organizadamente
para arrancar nossa pátria da
situação vergonhosa e Infaman-
te de instrumento dos herdei-
ros e seguidores de Hitler.

Om iirlssii-lr©*-. fr««
tm* ém Rf\oltev««
Agrária aa thlaa

A reforma agrária na China Popular fel rtalisaea em zonae
com uma pepulaçlo dt 17t milhões dt habitantes e eemt«a*s
dar teut prlmelrot frutot. No ano pastado, a agricultura china-
ta dtu uma colheita de 120 milhõet de toneladas de cereais, vt*
nfícando »e portanto um aumento de 10 por cento tóbre a co-
lheita do ano de 1949

A colheita dt algodlo ultrapassou em 20 por cento a co-
Ihtlta média anual dos anot anterioret á qoerra.

Ettat vitórias foram pottiveit porque ot camponetet recebe-
ram terras que lhe foram entreguei pelo Governo Popular chi-
nét ou tiveram at taxai de arrendamento rebaixada! (not distri*
tot onde a reforma agrária te realizará na primavera ou no ou-
tono dêtte ano), começaram a cultivar melhor teut campos, uti-
lizam mait adubo*, e aplicam at conquittai da ciência agrícola.

Para o fornecimento á agricultura dot meios científicos de
trabalho no campo, o Eitado Popular chinét organizou 29 fazen-
dai, cuja experiência tem tido amplamente aplicada nai terraa
de milhõet de camponetet. Organizaram-te 890 centrot de divut-
gaçlo dos métodos cientifico! de criação de gado. O governo en-
tregou aoi camponeses dezenas de milharei de toneladai de pro-
dutoi químicos para a luta contra os parasitas n» agricultura.

Em resultado da abundante colheita de cereais, oi campono-
tet podem comprar mait artigos industriai! do que nunca. Ele*
vou se também em grande proporção a compra dt ferramentas
para a lavoura.

O governo popular chinês planificou o aumento continuada
da produção agrícola. Para 1951 te prevê uma colheita de 13t
milhõet de toneladat de cereais e 950 mil toneladas de algodão.

Estas grandes vitórias dos camponeses da China tó tém side
possíveis através da liquidação dos latifúndios, da tomada daa
terras improdutivat dot grandei fazendeirot e tua dittribuição a
quem trabalha ou quer trabalhar no campo.

Reivindicações num Congres*
to — Mceiros, arrendatários,
diaristas, peões, pequenos si-
tiantes do município de Cana-
polis, no Triângulo Mineiro,
convocaram um Congresso, o
Primeiro Congresso Camponês

de Canapolis. a instalar-se a 31
de março, no qual será deba-
tido o seguinte temário: 1) En-
trega só de 20 por cento das co-
lheitas ao dono da terra; 2) di-
reito de tocar lavoura, no mini-
mo por 6 anos, com contratos
estensivos também aos meeiros;
3) pagamento em dinheiro aos
camponeses, com liberdade pa-
ra venda de seus produtos; 4)
direito e terra para quintais,
gratuitamente; 5) indenização
das benfeitorias aos campone-

ses, mediante entendimentos di-
retos; 6) obrigação de forneci-
mento pelo fazendeiro das te-
lhas para a casa dos campone-
ses; 7) direito de reunião e as-
sociação para os camponeses; 8)
luta pela paz q contra a guer-
ra.

80 cruzeiros pelo Amendoim
— Os camponeses da Alta So-
rocabana que cultivam amen-
doim estão reivindicando o pa-
gamento do saco desse produto
a 80 cruzeiros, enquanto os
compradores só querem pagar
40 a 50 cruzeiros. Um volante
lançado pela União dos Campo-
neses da Alta Sorocabana diz
expressamente: " Camponeses!
Devemos nos organizar em co-
missões nos Patrimônios e Fa-
zendas e ' realizar grandes as-
sembleias a fim de lutarmos to-
dos pela conquista do preço
justo minimo de Cr$ 80,00 (oi-
tenta cruzeiros) por saco de
amendoim. Contra a exploração
dos compradores e latiíundia-
rios".

Ferias para colonos e cama-
radas — A Associação dos Cam-
poneses do Estado de São Pau-
Io acaba de lançar um mani-
festo em que convoca os colonos
e camaradas para a luta pelas
ferias anuais pagas, procedendo
os camponeses da seguinte for-
ma:

1.° — Em cada fazenda, usi-
na, etc, todos os colonos e ca-

maradas devem sc reunir para
discutir o problema dos ferias
e eleger uma comissão formada
com os elementos mais capazes
das diversas seções e tipos de
trabalho.

2.° —- Todos os trabalhadoree
e suas familias. tendo à frente
a comissão, devem se dirigir ae
patrão c ao administrador c exi.
gir o pagamento imediato das
ferias de todos os anos àc ser-
viço na fazenda ou usina.

3.° — Se os patrões não qul*
zerem pagar as ferias, todos de-
vem deixar o serviço, até que
todos os trabalhadores recebam
o que lhes é devido-

4.° — Os trabalhadores que
não tiverem recebido Caderno-
tas de Trabalho devem, tam-

bem, exigir a sua imediata en»-
trega, como são obrigados a fa-
zerem os patrões.

a*

O PCB NA LUTA
CONTRA AS

GUERRAS
(Conclusão da 4.1 página)

rias, os amargos ensinamentos de
uma série de derrotas, sobre tu-
do na Alemanha, na Áustria c na
Espanha".

Hoje a classe operária não só
aprendeu com .suas próprias der-
rotas como também conta com
uma série de extraordinárias vi-
tórias. Hoje a classe operária vi»
ve uma época cm que 3 corre-
lação de forças é imensamente
favorável à democracia e ao so-
cialismo. No momento em que co-
memoramos o 29.° aniversário'de
nosso querido Partido, a classe
operária vive uma época cuja ca-
racteristica fundamental é o en-
fraquecimento crescente do impe-
riahsmo e a superioridade incon-
testavel das forças democráticas e
populares.

O Partido Comunista do Brasil,
forjado nas lutas pela Paz, sabe-
rá hoje melhor do que nunca,
conduzir as grandes massas do
nosso Pais. interessadas em im-
pedir uma nova guerra, para a
vitória decisiva sobre as forças de-
cadentes dos imperialistas provo-
cadores de guerra e seus agentes
de traição nacional.

O Partido Comunista do Brasil,
eom Prestes à frente, saberá
mostrar-se digno de sua missão
histórica.

Rio, 24-3-51 — VOZ OPERÁRIA — Pag. 9



MO gAULQ - AI.TA SOItOf AB% \%

ItK.SMWJTI-.SK IM PRO*'
FARSA PARA Rmiltt

BB

rli/ IISivmMn
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U-?,!*.1" *?* ,**».|,*"<»,***»-.«>ama, ha«•liiriMi «Ja milhares tle al<i-eir«-s«m tn-ras »rv.iui_ g doaüSaa o»O«**wn>vlrosqa*lradci«itoiti-iiis da
jMeerva Florestai, rieam bem m!

í. ;Mnaf<,t,***_ • l*upt«n. no nort.tia IV»«â. Aqui. Anlonio U_rr«,*;.'tiláall*' «•vcoveroarfor A*<«.mar de Barro» - « MaHo i*u.
_S5TiAr_írp,,u'*0 '.*•«''*•• eüeflem
____-_*!uh?*' r°"»-'«'*'*** Capangas,«wisoiwmn nov.»§ grsl/>«.
_JF_J_í^a __"_-¦ <*"* •«•"••m oan.aiorr» e tnai» tt_ranrt.loao_ r«u-boa de terras que •,<• reotieeem noBrasa, enquanto milh.Vs de br 4.

««• soi « -*>•, _.m eeadleaea «Je *%.
_2S_^__Sf° -W*"- •p""«» P«-A-pria* pa,a ,Mulv-r e vivem n_
_„T'_«.in"^ «NcuranlUmoLXTORtAO OOt CAMPONESES

Amrí/io I irWroí

*^*****-*-******«**<*»»-*^_----ie,^M>,^MM^--_-_-_____i

BALEADO POR"
»R* *K\!>m o
IMKHIO AO

HKPOISO

Venho por intermédio desta
carta ao querido semanário do
povo íazer a seguinte consulta.
Enviei dados para reportagens,
«u primeiro há trás meses e osegundo há deis meses. Estefalava dos últimos acontecimen-
te. na cidade de Paranaguá,
em que foi baleado por dois
pelegos a mando das firmas
embaroadóraa que sonegam odireito ao repouso semanal re-
muncrado aos estivadores, ocompanheiro Augusto Chagas,
membro da União Sindical dosTrabalhadores do Paraná eaçcntc da VOZ OPERARIA eda 'Gazeta Sindical". Esse
companheiro foi baleado por-
que defendia intransigentemen-
te o direito ao repouso dos seuscompanheiros. Augusto era odistribuidor da imprensa demo-
crática no cais. Hoje. já se en-
contra fora de perigo.

Estranhei que _ VOZ não ti-vesse denunciado esse atenta-
do eontra a vida dc um traba-
lhadòr que defende os interès-
ses de sua ciasse e logo pensei
que a carta não houvesse che-
gado à redação. Tenho confian-
ça de que mesmo que a repor-
tagem não estivesse de acordo
com os ensinamentos de "Como
se faz uma reportagem", que jáli e vou procurar observar, aVOZ publicaria.

Waldemar de Almeida
(Curitiba — Paraná).
Nota da redação — De fato,

a carta não chegou às nossas
mãos. Só agora recebemos adenúncia acima, que nos apres*
samos a. publicar, solidários
com o bravo militante sindical
e da luta pela paz Augusto
Chag?...

Neala fatia rm* A* Alia Ror*.ranana «« rultjvam o _:,._*. 0
£______fE ,# * *•?••**-*. ptwlutiHmoaopo-tndea ,*.*.„ Mm* ,i.6•«Amitnas ck» beÕeflMar, minrrirtu»P"f grupo* unperiatutaa nurle*•merteaãos, «• quau .i.s .,„ m
____._" J*" SÜPlf** •secutam tra*I»«M de ••Ma- e "bsua" m,».
yeè d» seus a«ente« t* minora*'.il'/,' eom a ft*Jt,a da* -ãterida*.«!r« Im-au l«*on,,i «. vereador .*„.»*«¦« •• ..,.„„, ri„, ,1# Allrvlo Mar.«m*le»>. tudos ittaM-omurt>uJ<>« parhlfaiia e na «1ors5o «W rim.
_22S__W_-____I__!*- qu* nho P*wuetnterras próprias,
-JI. con,Pr** 'daa 

módulos afrl*«WS 0« na vend_ de moniun-n.l"i ferramentas, «rmente* e vcr*«*nn_. par todos oa meios e mo*
i-íí-i H **r**r'ro«. ea grandes fa*."niinroí t* »«*«_« apanljnadm coo*»**eu«*m sempre burlar e tmtar noMIM oi que plantam e produzem
.n»Z'.A0 *m*,n«*0*,« está «end.«nmprado p«lo preço Irrisório de
dO Oteo, produrida ali mesmo ve.Ia s-iii,, _ ou pela ACCO. custa iacruzeiros» n quiloI

Oa arrendamentos, as prestaçõesfir contrato, os desconto» «*¦ juro»«rnlurem o pafamento doa ram.PMMM a um mísero salário, ern*Ura lenha trabalhado Ioda uma
J;«».illa: o homem, a mulher e osrahM, que n„o lim eaaa «pro-
,»Íh.^ n3rt ,óm nsm4tmm nommédico, nem escolas.

Enquanto assim vivem os cam*POnaaas pobre», esploradoa o opn-wWos. o Banoo do Brasil prolepoos «'..nipradnrrs e cx|Kirtadorea.n* jornais de S3o Paulo falam emiivor «!o alio comercio e doi In-doatfiala, e as grandes ctnpreaasnorte.-merlrnnai ditam o« pr^çoíi para os nossos produtos a_r|.colas na fonte dc produçjo.
PERSEGUIÇÃO AOS

CAMPONESES

Foi dl-»nte de tal slltinçlo mioos camponeses da Alia Sorocaba-na se reuniram e convocaram oseu Congresso cm IMO, para de-naterem os assuntos de seu inte-resse imediato o as medidas a se-rom tomadas tendo cm vista me-lnorar suas condições do vida. Ajiollría de A(l«*mar. como so sabevarreu á bala os congressistas!ncrsotrulu-os. prendeu-os. aubme-leu-o*; a processos. Os tjranries fa-rendeiros se enchiam de medo an-to a união dos trabalhadores e de-mais explorados do campo na dc-fesa rie sous direitos. Seus juizesnecavam habeas-corpus.
O processo subalste ainda hofe.essa monstruosa farsa que escon-dè torturas as mais infames con-ira os camponeses que resistirambravanienle ás perseguições poli-ciais. SJo mais do AO os proces-sados. O governo de Getulío her-cou o bota para a frente ê^semonstruoso instrumento dc Intlmi-r'aç..o dos camponeses da AltaSorocabana.
Mas os camponeses não sc doi-xam intimidar. N;:da existe depior do que a vida que levam jun.'«mente com a mulher c os fi-hos Continuam a lula psla me-lhoria de condições de trabalho,melhores contratos rio arrenda-mento, maiores salários.Ha um objetivo imediato dasclasses dominantes om ressuscitaro proeosso-farsa de 1949 neste mo-nieiilo. E' impedir quo os cam-poneses paulistas sigam o exem'-Pio de seus irmüos vizinhos dePorecatu, que lutam de armas nasmãos na defesa de suas terras

h.',S erra.s quo ê,cs mesmos cul-Uvam e fazem produzir.
iie..!Ur(tÍaiU0, os campònéses pau-listas já enxergam bastante ánente para se deixarem intimidar.
!____. ,Hm e se PrePa*-*-*m Paralutas cada vez mais decisivas na
rálii ^ 1 V°pri? vida' i»sepa-Mvel da luta pola terra.

CTÔRES)
PADRES G
FAMÍLIAS

..!»w- ***** •**** W**«* ^«rante auiiima tfurrra, no meio da umale*la reli«»o*i, um p*«lt« M-Mimi*n r.*.i-f.*- «• deu um MVH'a Hl-m? « mnrrn * tlu.-i*, lií*.ut*4.d*.: 1.1 .... ,„i um* uuntnKk» «•.-•rai t.a» pp,»«,..« pr»»*nt.*s c«»ntraa exploração da relifiSa p4ra ítegpQJMMfc elevaram.so nrotrstot.r*tíit»eirreu.s» llatiro tumulto, òtarife arabotj lewndo una «ur*ra r.i**, • , <-r- ,ir..,. ,,r,r,( aoa ¦*•.- . dos Heis.
Poit htm Afora chegaram vâ.ri'»s padrea • e«sa localidade eoma i*.'- ... d» n-forlar a» trrraanue dlrem pertmeer â trmêndMlede N.«ssa Senhora do Carmo. r...

Anara do« ne«« um «lemito narU.U chamado Camorot. expuUo ne.Ip povo durante a gue-rra . è*.
?I-_,!_-.wA70r'' c**morol Intitula.«?* engenheiro e. a mando dos pa-
_.7,,.mw*fu • remarcou a refe-rida terra para ser vendida emh>te». Mas acontece qu« nas ter-rat moram cerca de 300 famílias
P-,_!""iE 55 p*drM n*° vacilam.F.olao despejando as famílias quomorara *ll Usn aervr psra mos.Irar a espécie de caridade rrlstáque o alto clero fas na prática.

Um dos casos de despejo JA em'"_•""'»«» e o de Eugenia 
™

giietredo. popularmcnte conhecidacomo Ccnlnha. (>, padres a amea.
_m.a,m, de Sf-,t,,h**r »«u barracosituado na Bica do Carmo. Poucodepois a despejaram sem dA n*»mpiedade. O marido de Eugenia es-

INVADEM OS GA-
RIMPOS PARA

OBTER TRABALHO
O homem que não tem terra

vive debaixo do maior cativei-
ro destes miseráveis nçambar-
cadores que sugam o nosso der-
radeiro suor. Que nos vale o
financiamento do Banco do
Brasil? Os miseráveis retiram
o dinheiro em nome da lavou-
ra e vão mover os seus negócios
e colocar seus filhos nos cole-
gios ricos à custa de nosso .«mor.
O financiamento, se fosse para
beneficiar o lavrado, deveria
ser feito por intermédio deste
c não pela máo do fazendeiro.
Enquanto os filhos do tatuira
vão para os colégios, nossos fi-
lhos vão para a roça desde a
idade de 7 anos. -

RESPONDENDO SUA CARTA
OLAVO'BERQUIO- (Goiânia) -'seu artigo sôbré Prestes

esta escrito corretamente e é de tamanho rozoável, mas é ain-da pouco objetivo. Não reflete experiências de lutas, reinvidi-cações, etc, coioas essas que nos interessam divulgar.
ALFREDO GOMES (S. Paulo) - Para a VOZ publicar a

sua carta, seria necessário que trouxesse de fato experiência na
dvulgação do Manifesto. Mas isso nao se dá. Essas experiên-c.as, entretanto, o companheiro as deve ter. Pense melhor sô-bre elas, procurando ver o que há realmente de novo, de Ini-c.ativa própria, que maneiras vivas e não enfadonhas estão sen-do empregadas para a divulgação do Manifesto, e escreva-nosmais uma vez.
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Aqui na Fazenda Bandeira
existe a Fazenda Matão, do ta-
tuira Saulo Pratas, homem que
tem mais de 5 mil alqueires de
terra e que não tem piodução
para 2 mil alqueires. Divisan-
do com a Fazenda Matão èxis-
te uma pequena propriedade
onde foi descoberto um garim-
po. O povo sem trabalho inva-
diu a propriedade e isto muito
tem servido. Mas o dono era
pobre. Enquanto qüe no Ma-
tão existe grande parte de
ananxão que dizem os garim-
peiros dâ o diamante. Desde o
ano passado que estes pelejam
para explorar. Mas o tatuira,
quando eles entram vem' com
a polícia para impedir.

O povo está compreendendo
que não é mais tempo de per-der. Com a. união de todos otatuira tem que ceder, queiraou não queira.

(Planura — Município doFrulalj.

RILEIROS DESPEJAM
EM ANGRA DOS REIS

m\ ••i***"**»*»*» d 14 itesen-anado *
Kia lera sete nlitt,» •*,.•;,»__, .,_*
•Mo ao oeaempare, *<*m ter «m.rt* morar. Pes jwr Um uni a*»*.
jeoo DOVO dt Ai-bm, i-comii,. $u*euliriaiitttatle,

Ma. *nqu4nto Uio arontece corae* pMiwea mora«W* rtao terra» de« Ucrnardlno • .%..«.» Üenhora riol..mnu dcepcjai!-*. • .. , ,,.,,....e«.ie§ vivem •- .. •.,-,,!,. ,*,Convento rio GUmo. comendo* •l-el-cndo «Jo tiom a do melhor. Nomeemo dlo em que espuUavamrua m.ie de família com sete II*Ihoi. o "O Anareiise", que <* o jor*nal da terra, noliclava: "O Ser*vi<o do Patrimônio HtstArlco eArtutiro Nacional mandou fa/erobraa no Convento de Carmo. res.laurando o antigo mttlo colonial.Os arulejoa da torre ja eatAo qua-ae limpos da eapcMa camada detinta que oo colma". E* um eu*carneo para os trabalhadores acamponês** de Anura o qua fas oRovrrno- enquanto oi padres cn*xotam de suas terras aa pessoasnme*n*n*d*». o governo ainda dAdinheiro para manter a voraclda-d* desses exploradores.
O unlco caminho é a unUo o aação de todos os mnradoren daslerraa de S3o Bernardlno e NoaaaSenhora do Carmo. E* o caminhoda rcslttíncla armada. mV n..., ar-redar pé da terra, resistir selacom o que lôr. O* moradores deAnera precisam lular e se orca*nl-ar. .**.• orirantrar c lutar, comoensina o nosso litior LuU CarlosPrestes. O que eslflo fazendo oscampr-neses de Porecatu. de Ca-napolls. C.iplnop,.::. c outros luaa-res. cunforme trnho lido nf*s Jor-nais que ensinam o povo a lutar* o mesmo que dovein farer oamoradores perseguidos pelos pa-dres sõclos rio alemão nazista tjuco povo ancrense expulsou duran-te a .••icrr.-i c que nao deve per-«ler tempo cm expulsar a^r* deuma vez por todas, pois ele queera esptfm de Hiiier .mora é cs-

plao de Truman c trabalha pelaKucrra e por mais desgraça paraos que sofrem.

F. MARINS SARMENTO
(Estado do Rio)

mHIIHTO
IIIÍIIÜIISII
CONTRA O ENVIO

DOS 20 MIL
A população de Angra doa

Rcia. representada por mais
de duzentos moradores da-
quelc município fluminense.
enviou ao sr. Getúlio Var-
gaa um memorial contra o
envio de noaaa juventude pa-
ra a guerra ne Coréia.

Néaae documento, oe mora-
dores de Angra declaram ser"pais e mies de família, es-
posas, noivas, filhos, wm dia-
tinçio de côr. política, reli-
giao, raça ou condiçilo so-
ciai". Destacadas personali-
dades ali residentes assinam
ôsse apelo generoso e humn-
no de defesa da vida de mi-
lhares de hrasiloiros. e entre
esLns sc contam a Madre Su-
periora do Hospital da Divi-
na Providencia, o jornalista
Alíplo Mendes, diretor do "O
Angrcnsc". o poeta Brasil
dos Reis, o escritor Tarcísio
Tupinamba, vereadores, tra-
balhadores da estiva, estu-
dantes e populares. Encabe-
çam o apoio as assinaturas
do Stela Curara c Nagib Ca-
ram, seguindo-se mais de
duzentas pessoas.

EXPLORADOS OS OPERÁRIOS
OA COMPMHIA A.fiLO-
BRASILEIRA DE JUTA

A Companhia Anglo-Brasileira de Juta é uma fábrica de te-celagem de juta que fabrica sacaria. Tem cerca de selecentosoperários, na sua maioria mulheres. Nesse número, entre homense mulheres contam-se cerca de 150 menores.
O salário pago por essa fábrica aos empregados ó para a qua-se totalidade da empresa na forma de contrato. A fábrica tem260 teares. As tccelas que trabalham com dois teares conseguem

por mes, quando não folgam um minuto, Cr$ 1.500.00. Trabalhan-do com um tear ganhara entre Cr$ 600,00 a Cr$ 800,00.
Na seção de Preparação e Espulas os operários e operáriasconseguem por mês a ínfima importância de Cr| 1.000,00 a Cr$1.200 00 para os adultos e os menores mais ou menos'CrS 500 00.O salário hora é de Cr$ 5,20.

FORMA DE EXPLORAÇÃO

Os tcceli.es levam uma hora para limpeza dos teares toda se-raana e os tubarões não lhes pagam por êsse trabalho. Para atroca de rolos nos teares, em geral, demora uma ou duas horas,e isto tudo e sonegado.
Na seçüo de Espulas os operários ganham por contrato. Opatrão esta trocando a maquinaria e nesse processo atrasa a pro-'£__£«!! ^ operarias ficam PM**» ^m ganhar, pois faltam oscorrcíeis.

SEMANA INGLESA
'& 

__? c 
manã, 81CSa é Uma velha »-ivindicaçao que existe des-de 4o. Somente agora com o reforçamento da luta por essa rei-

Zh^V P uÕeS concederai"- assim mesmo porque íoramfoiçados, Mas roubam dos operários cerca de cinco horas de tra-
trahílhim íman\da 

segu.nte íorma: °s operários e operárias
S83H? 

minU S a-maÍS P°r dia> No íim da «ananaVquan.do descansam ao meio dia, já deram ao patrão muito mais do quase continuassem trabalhando.

vítimaVnP,^03eSta? 
C°mpreendend0 a *x&0™&o de que saavitimas e se movimentam para exigir aumento de salários.

Heron Amaral Lima
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A Revolução de Outubro inspira nossa luta
Maurício Grahois

| {C9n*te**o da **•• péfin*)

pnvu rtWO*» Ao Irrminai eta*
... público, segundo noticiava
• Itaiâo" de 2 de rnaiu de ItIM.
,,(,.,n -. do - ¦... da »• ¦«---»<i<

uwi.tetitcf o» brados de "Viva •
jlui»i*" • -Auanít • Guerra!".

O d . -..... juntai, noticiando ai
comtmoraçoci *•« !*• <•• num
dr 1919. refere*** .»% manifesta*
<.. - 1. »li/i»di»l pela» MtOCta^fa
!,,.•...*. du Distrito Ftdtral
1... I'iaça Maua. onde ao uoo
trabalbadorw davam "viva* tf.
i-.., .i. -..1 A Rússia Nova e a
I^nin". o mie bem revela a po*
deroaa influência da Revolu-
1..... Socialula de Outubro sobre
o proletariado brasileiro. Nes-
t comício, numa evidente de-
rnonstraçao de Internacionalis-
mo proletário, foi aprovada pe-
l.i massa a t- ftuinte moçio dos
trabalhadores cariocas:

"O proletariado do Rio de
,'anciro. reunido em mana
na praç* pública e solida-
rio com at grandes demons*
trações dot trabalhadores,
neste 1.° de maio. envia,
uma saudação especial de
simpatia ábs proletários
russos, húngaros e germa-
nico*. c protesta solenemen-
te contar qualquer inter-
venção militar burguesa
tendo por fim atacar a obra
revolucionaria tão auspício-
s.nmentc encetada na Rus-
sia".

Na noite desse mesmo dia,
mm espetáculo no Teatro Re-
creio, apesar da proibição po-
licial, foi prestada pelos espec-
ladores uma calorosa homena-
gem a Lênin. Sobre essa ho-
nogem relata um jornal da
época:"O Teatro Recreio pare-

cia ruir. Um brado unisso-
no dc aplausos ecoou, e o
nume de Lcnin foi repetido
com vigor por todos os pre-
sentes".

Ainda nesse dia, as comemo-
rações cm Petropoüs tiveram
grandes proporções. Entre as
proclamações aluvivas à data,
distribuídas aos trabalhadores
uma delas incluía como pala-
via de ordem: "Viva o prole-
tariado russo!"

No mesmo ano, a 11 dc ju-
lho dc 1919, a União dos Me-
talurgicos do Distrito Federal
decretava a greve geral de 24
horas contra a intervenção das
potências imperialistas n a

União Soviética, dando um cs-
pléndido exemplo dc solidarie-
dade proletária.

No ano seguinte, a 25 de
abril de 1920, na sessão de ins-
talaçáo do 3.° Congresso Ope-
rárlo, depois de votada uma
saudação ao proletariado de to-
do o mundo, foi aprovada, por
proposta da União das Costu-
rciras do Distrito Federal e da
Aliança dos Trabalhadores em
- arcenaria, também do Distri-
to Federal, uma "saudação es-
pecial ao proletariado russo"
nos seguintes termos:

"O 3.° Congresso Opera-
rio Brasileiro envia uma
fraternal saudação ao pro-
letariado russo, que tão ai-
to tem erguido o facho da
revolta triunfante, abrindo
o caminho do bem-estar e
da liberdade aos trabalha-
dores mundiais".

Nesse Congresso, a 30 de Abril
de 1920, os seus delegados, sen-
tindo o significado e a importàn-
cia da criação, um ano antes da
Internacional Comunista, resol-
viam "declarar sua expressiva
simpatia em face da III Inter-
nacional de Moscou, cujos prin-
cípios gerais correspondem ver-
dadeiramente às aspirações de
liberdade e igualdade dos tra-
baihadores de todo o n)ui\do".

Nas wimtmr*tç<km de I* d*
Maio de IfSP. segundo noticia*
va a "Vo* do Povo" de 3 de
ii... • de 1930. depois da r<*aUra-
(á.» do * ..11.:¦••.. na !'• .>•.<» Maua,
onde falaram os representante;,
do* 1-..!¦ -. 1....: -i. dn l»- ••-• ¦'•'•
Federal de Minas, do Rio Gran-
de do Sul. da Rahia, do »¦'.•¦
do do Rio, dos tecclõt-s do I» ¦ •
tritn Federal, da mocidade ea-
rloca e um camponês, fui leva*
da a efeito urna 1.. -..?.. na
Avenida Rio Branco. ocasião em
que os ecos da "Internacional*-
eram ent recortados com os bra*
dos de "Viva a Solidariedade
obreira". "Viva a Rútsis Sovié-
tica!" e "Viva a Rcvoluçfiu So-
ciai!"

Além dessas d< n..»•••...."•¦- de
admiração e afeto ao proleta-
riado russo vitorioso e aos po-
vos soviéticos, nos grandes
centros do pais era organizada
a ajuda ao primeiro pais socln-
lista do mundo, sendo então
P< i« em circulação o Jornal"Solidariedade", órgão do mo-
vlmcnto de ajuda aos povos que
realizaram a revolução socialis-
ta e que na época enfrentavam
a guerra civil e a invasão ml-
fitar dos imperialistas.
A GRANO*: REVOLUÇÃO SO-
CIALISTA DE OUTUBRO ILU-
MINA O CAMINHO DO PRO-

LETARIADO BRASILEIRO
Foi assim, ao calor da solida-

riedade à Rússia Soviética, que
então sofria a intervenção ar-
mada de quatorze potências, e
das grandes greves desencadea-
das no pais nos três últimos
anos da segunda década deste
século, que começaram a ser
criadas condições para n fun-
daçâo do Partido Comunista do
Brasil. Nesse ambiente, come-
çaram a formar-se, desde 1917.
os primeiros grupos comunistas
em vários lugares do pais. prln-
cipalmentc nos pontos de maior
concentração operária, tais co-
mo o Distrito Federal. Sao Pau-
lo. Porto Alegre. Recife, Juiz
de Fora. Niterói. Cruzeiro, alim
de algumas outras cidades.

A 7 de novembro dc 1921,
rm homenagem à maior data do
movimento operário mundial,
reuniram-se pela primeira vez
ou delegados dos grupos co-
munistas existentes 110 pais e
decidiram convocar o I Con-
gresso do Partido Comunista do
Brasil que. instalado a 25 de
Março de 1922. foi o congresso
de sua fundação. Desse modo,
o movimento comunista brasl-
leiro tem a honra de incorporar,
como uma data importante de
sua história, o dia da primeira
revolução proletária triunfante.

Desde essa época até os dias
de hoje, o movimento revolu-
cionário brasileiro tem se ins-
pirado no exemplo da grande
União Soviética, tem se forta-
lecido com os ensinamentos e
as lutas do glorioso Partido Co-
munista (b) da U.R.S.S.

Por essa razão, ao comemorar-
mos o 33.° aniversário da Re-
volução de Outubro, voltamo-
nos cheios de gratidão para os
povos soviétieos que, não só
abriram novas perspectivas e
possibilidades para a luta de
nosso povo, como também, du-
rante esses trinta fe três anos,
se tornaram a fortaleza inex-
pugnável da paz e da indepen-
dência de todos os povos.

Nesse aniversário da Grande
Revolução Socialista de Outu-
bro, quando nos empenhamos
firmemente na luta pela eman-
cipação de nosso país do jugo
imperialista, reafirmamos sem
vacilações nossa posição ao la-
do da grande e pacifica União
Soviética, pois, justamente nes-
sa posição é que reside toda a
nossa fidelidade à patriótica
causa 4a libertação nacional.

A União Soviética, liderando
as f.".',<»= da pa/ e d» demurrtt-
ria em todo o mundo, tem sido
o maíor e o rna*s .n •¦ ,t«....».. fa*
tor dns grandiosas vitorias con*
• ('i.-.ij.t.-. *..;..- povos desde a
Revolução de Outubro,

Sem a União Soviética nio
seria possível esmagar as hor-
da* de lliller. A URSS, foi
a forca dirigente na drrrola mi-
).:.! da Alemanha narista e do
Japão militarista. Nos dias de
hoje náo srá possível derrotar
o pior inimigo da paz mundial
e da independência e da f< !•-
cidade dos povos — o Imperia-
lismo anglo-americano — aem
a direção da grande União So-
viética A URSS. é nio só
a força mais poderosa iio cam-
po democrático como também é
a alma das vitórias obtidas con-
tra a reação e o imperialis-
mo.

A União Soviética é a maior
amiga do povo brasileiro e de-
fende a libertação do Brasil da
opressão c exploração imperia-
listas.

Neste 7 de novembro, com a
maior atenção e carinho, exa-
minamos o glorioso caminho
percorrido pelos povos sovlétl-
cos que converteram um pais
atrasado, na maior potência do
mundo, construíram com êxito
o socialismo c com o mesmo
êxito desevolvem a construção
do comunismo. Esse caminho é
para nós um poderoso estimulo,
quando a ditadura dc latifun-
diários e da grande burguesia
vende o pais aos imperialistas
amerieanos. quando sentimos
todo o atraso em que vive o
nosso povo. faminto e explora-
do. e ameaçado dé* ser transfor-
mado em carne de canhão dos
agressores anglo-americanos.
ESTUDAR AS LIÇÕES DA RE-
VOLUÇAO DE OUTUBRO PA-
RA REFORÇAR A NOSSA LU-
TA PELA PAZ E A INDE-

PENDÊNCIA NACIONAL
E' justamente inspirados nos

povos soviéticos que. com a
Revolução de Outubro, se li-
bertaram para sempre da es-
cravidio capitalista, que nos
empenhamos com todo o entu-
siasmo na luta pela libertação
nacional c pela conquista da
democracia popular, a fim de
conduzir o nosso povo para a
luminosa estrada do socialis-
mo.

Na efeméride mais memora-
vel dos povos, ao exprimirmos
nossa imensa gratidão à pacifi-
ca e invencível União Soviéti-
ca, estamos manifestando igual-
mente o mais profundo e puro
sentimento patriótico, o nosso
mais intenso amor ao povo bra-
sileiro. pois somente estando ao
lado da União Soviética, reco-
nhecendo a sua liderança e a
direção do grande camarada
Stálin, é que poderemos con-
quistar de fato a independência
nacional, a democracia e a fe-
licidade para o nosso povo.

Aceitando - orgulhosamente o
papel histórico do P. C. (b) da
U.R.S.S. como dirigente do
movimento operário internado-
nal, estudando sempre com afin-
co os seus sábios ensinamentos
c as ricas experiências de sua
gloriosa vida, estaremos ampli-
ando c reforçando continuamen-
te a luta revolucionária do po-
vo brasileiro por sua emancipa-
ção do jugo imperialista, contra
a fome, o atraso e a miséria.

O exemplo dado pelo proleta-
riado russo e seu partido em
outubro de 1917, deve estar
sempre presente em nossa ati-
vidade pela conquista de um
governo democrático popular,
para arrancar o nosso país do
campo imperialista e colocá-lo

no campo das forças democráU*
cas liderada* pel» URSS,

Quando • lula pelo poder é
para 1 ••-¦ uma tarefa que me co*
loca iui . i-i. ü. do dia, '• • d ¦ «111
vista u total realí-açlo do pro*
1/1.111.a da 1 I. 1.1. I'. I .-¦¦ 1 -*!.. .1
da Libertação Nacional, deve-
mus i: .«ts do que nunca recor*
dar e estudar a Revoluçto de
Outubro.

A REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
NOS INDICA A NECKSSIDA-
DE DE FORJAR O MAIS RA-
1MDAMKNTE IM PARTIDO A'
ALTURA DA LUTA REVOLU-
CIONARIA DE NOSSO POVO

Passados trinta e três anos da
tomada do poder pelos Soviets.
a classe operária brasileira e o
seu Partido —• Partido Comu-
nista do Brasil — «e detenvol-
vrrntn. adquiriram experiência
política e hoje à frente de to-
do o povo dirigem a batalha pe-
la libertação nacional, pela exc*
cução do programa da F. D.
L.N.. apresentado por Prestes
em seu manifesto dc 1.° de
agosto. Mas o nosso Partido ne-
cessita desempenhar melhor o
aeu papel dc força dc vanguar-
da e ocupar efetivamente sua
posição de estado-maior dn Re-
volução. A Grande Revolução
Socialista de Outubro nos ensi-
na que somente forjando, atra-

vês da luta, um Partido efetiva-
mente dr novo ttpo, é que rea*
1-.-..ini.1 -. com êxito a iuu pela
emancipação nacional e »«- s«l
do povo brasileiro. A Grande
Revolução Socialista de I• ¦¦•¦ •••
bro nos mostra que «• imposal*
vel faxer a Revolução triunfar
em nosso pais sem um partido
revolucionário do proletariüdo,
livre do oportunismo e revolu*
cionário em face dos lati fundia-
rio* e da grande burguesia e do
poder de seu Estado, que po*-
su* a teoria de vanguarda do
movimento operário, o marxts-
mo-leninismo. e que mantenha
profundas ligações com as ma*-

'<
Por isso, medindo toda a res-

ponsabilidade que hoje pesa **ó*>
bre os comunistas, devemos ele-
var o Partido à altura de nossa
atual linha política e tática, in-
tensificar a luta pelo* objetivo*
da Revolução Democrática Po-
pular, consubstanciado* no pro-
grama da Frente Democrática
de Libertação Nacional, c n-for-
çar cada vez mais nossa solida-
riedade e amizade à granda
União Soviética. *

Deste modo demonstraremos
nossa fidelidade á grande cau-
sa da Revolução de Outubro, a
causa que a União Soviética de-
fende — a causa da paz c d»
socialismo.

POR 550 MIL CRUZEIROS
PARA V02 OPERARIA

NOTÍCIAS DA CAMPAXHA DA
"VOZ OPERÁRIA*'

A 15 de al>ril próximo, realiza-se grande f«»sla no t.lu-
be dos Marítimos, no Saco de São Francisco, Charitas, Ni-
ter oi.

A festa, além dc banho de mar, futebol, etc. conlará
com o valioso concurso <lo Mario i,agu. Modesto de Souza,
Justin, O Mágico, e artistas de nosso radio e teatro. Para
encerramento, grande baile com a eleição da Rainha da Festa.

Convites à Avenida Rio Branco, 257 — sala 1.712. Rua
Gustavo Lacerda, 19 e Rua do Carmo, 6 — sala 1.306.

REMESSA DE DADOS

A Comissão Nacional da Campanha dc Ajuda à VOZ
OPERARIA, apela para os classops. amigos, etc. no senli-
do de fornecerem com urgência dados sobre o desenvolvi-
mento da campanha nos Estados, municípios, bairros, em-
presas, ele. O mesmo apelo é feito às Sucursais.

BÔNUS DA "VOZ"

Já foram lançados e estão sendo distribuídos os bo
nus da VOZ OPERARIA, para a Campanha. Os Agentes*,
Classops, etc. podem e devem, com a máxima urgência, fa-
zer seus pedidos.

MAQUINA "ELNA"

As Ações entre Amigos, de Cr$ 10.00, rela li vas à má-

quina 
"Elna"' devem ser recolbidas com urgência c ehcaj

nimbadas devidamente, para que possamos fazer a entre-
ga do prêmio no dia 31 do corrente.

CONFERÊNCIA

Revestiu-se de êxito a conferência do nosso companbei-
ro de trabalbo Aydano do Couto Ferraz sobre o tema "Cin-

co anos de imprensa popular*'. Um animado debate e nú-
meros artísticos encerraram essa festa.

•**.
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REPULSA NACIONAL
A REUNIÃO DOS "QUISLINGS"

- - o covuno VASOAa Aro,,» * Kx.c*nc,a ianque do knvio ds solo*dos i==r7T^^
2 KAíNÃrs'r"|,S<,A A VÜIT'' °° BA™N<-«™™ DAS FILAS, 00 MF.SCA00 NEGRO I! OO KKGIMK DE CUES-

aJJ-,0£DIENTES s servi, a* 0P.
dens do patráa ianque, reu.

nem.st dentro de 4g horas, na
próximo dia IM. em Washington,
os chanceleres dos governos detraiçlo nacional latino-amtrica*
nos. E' com objetivos guerreiros• de aberta colonização que slo
ostensiva e cinicamente procla*
jnadoi, que Truman. Acheson,
Willer, Truslow 4 Cia. reúnem
na 

^"conferência dos chancele*
rei" os representantes doi quii*lingt do continente, que o gran*des Stalin denunciou, em tuahistórica entrevista à "Pravda",
como "o exercito mais compac*'
Io e dócil dos Estados Unidos
da América na ONU".
OS PARTIOOS BURGUESES

| A SERVIÇO OA GUERRA
A delegação getulista integra.U por conhecidos agentes e et*

vi: m vmkks*
WASHINGTON'.

plaet dot monopoi.o. amerlea*
nos, como Valtntim Bouças,
Jo»a Oaudt ds Oliveira. SanThiago Dantas, Euvaldo Lodl,Augusto Frederico Schmidt.
Malta Cardoso e outros, e che*fiada pelo chanceler da Stan.
dard Oil. o fantoche Joio Nevet
da Fontoura. Mai nlo é só.Apsrentemente divididos a ret*
peito da melhor mantlra de ex»
piorar o.povo bratileiro. ot par*tidot burgueses, tem exec*
Çlo, apoiam e participam da
politica de guerra e traiçlo na.eional de Vargat. Na qualidadede "conselheiros 

políticos" osrepresentantes dos partidosburgueses slo incluídos na ca.ravana da traiçlo. Essa unidade
completa dot divenoi bandos
dos politiqueiroí burgueses e delatifúndio nas questões de po*Htica externa desvenda aot

olhot das massas a traiçlo to*
tal o unanime dai classes do.
mlnantet, revela sem rebuços
qua se trata de uma unidade
em torno do amo Ianque, da
uma unidade para a guerra e a
etcraviiaçlo do povo brasilei*
ro. Está fora de dúvida que ei*
sa unidade em torno dot mono*
pollot guerreiros americanos
•ignifica também a "unllo sa.
grada" internamente para a ex*
ploraçto e opresslo de nono
povo. Aitim, rapidamente, o
governo da Getúlio se desmas*
cara diante das mastat como
uma agenda americana a ter*viço de interesses criminosos,
anil-nacionais, antioperariot oanti populares.

GUERRA, OBJETIVO
CENTRAL

As manifestações governa*mentais I véspera da Conferen*

da revelam da maneira mais
clara que a guerra • o objetiva
central da reunião • dtmons»
tram qut a hipócrita poilçlo"reinvldicatoria" do governo
nlo paisa de cortina de fuma»
ça para esconder o mais com»
pleto e total entreguismo. Em
sua entrevista coletiva (da qual
foram excluidot oi Jornais qua
podiam faier • lhe perguntai•'•mbaraçoiai"), o testa de-fer*
ro da Standard 011. Joio Neves
declara que oi Estados Unidos
podem Invocar, agora c JI, a
Tratado do Rio de Janeiro. Is*
to significa que o governa está
pronto para cumprir a ordem
do Estado Maior ianque do en*
viar 20.000 soldados brasi leiro*
para a Coréia. E' evidente quo
a conferência dos chanceleres
se destina fundamentalmente a
decidir sobre a melhor manei*

SOB A BANDEIRA DO INTERNACIONAIISMO PROLETÁRIO
A 

CONDUTA de nosso Par-
lido nesses 2» anui delu.Ias contra os inimigos Insto-rlCOS de nosso povo mantémuma linha rie inflexível fuiclj-iludi» ao internacionalismo pro-

Jclario. Esle c um titulo dehonra e glória, de nosso herói-co c combativo Partido.Fiel ao InternaclonalUmo
proletário foi o nosso Partidodesde sua fundação, em 1322O Partido formou-se sob o in-fluxo ria onda revolucionáriadesencadeada em todo o mun-do pela Brande Revolução So-nalista de Outubro o desdeseus primeiros passos colocou-se resolutamente sob a ban-deira gloriosa da InternacionalComunista fundada por Lcnine Stalin,

Por cima dos arreganhos san-grentos da reação, das caiu-nas. ameaças c violências dosimpcriahstas e dos opressoresírudal-burgticsjs. nosso Par-tido tem mantido, em todos osmomentos, uma firme posição«.solidariedade à União So.
yietica e ao proletariado in-le. nacional. A solene decla.ração do camarada Prestesem 1848. de que o povo bra-•sile.ro n.,o lutará jamais con-a Pátria rios Trabalhado-res, de que nós. os comunis-ias, n.io pouparemos sacrifi-cios para transformar qualquer
.bertação nacional é um pa-tr.môn.o oue nosso Partidoexibe orgulhosamente, porquedefine a exala compreensão riesuas responsabilidades diante

^™PK,et?,rJ,ad0 e dia«'e dopovo brasileiro.

A posição inlernacionalisfade nosso Partido decorre riacompreensão de quc a causada libertação e rio progresso
te da^lBM i,lte'dcpendc"!
miinrfi-i i d° Pro]etariado
iMrJ a1 ,?,el°. socialismo, daslutas de libertação de todos o»?povos nacionalmente oprimi-dos. ESSas lutas, por sua vezencontram o maior estimulo e° mTaKsceuro ponto de apoio
nontfaft Sovié,ica« «a sábiapohtlca de paz e ajuda fra-
letnl,B011 .'??.vos see«ida peloEstado Soviético sob a direção
vfn./rT10^1. Par,id0 Bolchc.vique de Lenin e StalinA questão 6 clara
r.^.mJtodo ? mundo e no inte-
h.C« »e Cada pais ^Pitalistadefrontam-se duas forças fun-damentais com Interesses ir-redutivelmente opostos: o pro-

ê

João Batista de Lima e Silva
letarlado e a burguesia. Porsua própria natureza de cias.kc que vive cm função do Iu-cro. da obtenção e acumulaçãode mais valia, a burguesia não
pode existir sem a exploraçãocrescente das massas trabalha-rioras c sem uma luta encarni-
cada contra seus competidores
no próprio pais. contra a pe-quena e a media burguesia.Na época rio imperialismo aburguesia não pode se man-ter sem ampljar esla ação derapina ao plano internacional:
sem explorar cada Vez maiscruamente os povos econômi-
çamente mais débeis, sem selançar contra seus competido-res In-perlalistas para elimina-los ou dominá-los. visando aodomimo mundial.

Assim, na época do Imperia-lismo. todos os povos e naçôc-!se encontram sob o fogo daagrcssftò imperialista — agres-sao que se processa por todosns meios e modos possíveis,inclusive a força armada.O proletariado luta. em ca-da pais capitalista contra aburguesia imperialista que oexplora e oprime: lula peladerrocada dessa burguesia epela edificação do socialismode uma sociedade sem classesexploradas nem exploradoras.Deste modo, o proletariado re-voluc.onario lula. ao mesmo«empo. pela libertação dos po-vos nacionalmente oprimidos,por uma comunidade de na-coes livres e iguais, onde nãoha-am nações exploradas enações exploradoras. O prole-tariado socialista é o grandealiado natural dos povos quelutam por se libertar do jugo1mper.al.sta. E, inversamente,esses povos oorlmidos em lutapoi sua libertação nacional s«constituem no principal alia-do, internacionalmente, do pro-letarlado revolucionário. Sualuta mina a própria base dosistema imperialisla, enfraque-ce a burguesia imneriallsta decada pais. pois o imperialismonao pode subsistir sem n ex-ploraçao e o saque dos povoscoloniais e dependentes
Constitui-se, assim, uma am-pia frente mundial de luta an-ti-imperialista, que abarca des-de o proletariado rios paísescapitalistas mais avançadosate os novos das colônias maisatrasadas.
Esta frente antl-imperialistatem um centro de gravidade.um dirigente natural: é a Uni-loSoviética, o primeiro Estado

proletário e socialista da His-

tona. Rompendo um dos elosmais importantes do sistemacapitalista mundial c edltican*do o socialismo numa sexta,
parte do mundo, o proletária*do e os novos soviéticos, diri-Ridos pelo glorioso PartidoBolcheviquc. tornaram-se oponto dc convergência das lu-tas revolucionárias cm Iodos ospaíses Ja cm 1915. defendeu-do a tese da possibilidade davitória do socialismo num sópais escrevia Lenin que "o
proletariado triu.ifantc deste
i3i.ii j90'" de e*P>opriar oscapitalistas e de orRanizar aprodução socialista dentro desuas fronteiras, enfrentar-se-
liei; C.°,ntra,° mu"do capita-lista, atraindo ao seu lado as
países" 

0primidas dos demais
O Estado Soviético consoli-dou-se c triunfou na constiu-

» h„o?-r?c,.allsm0 enfrentandoa hostilidade c o cerco per-manente dos países imnerialis-ias e esta grandiosa vitória só
Sfá W po,rque« com° Pre-via o gôn.o de Lenin. atraiupara o seu lado "as classes
Por11™,88! d°S demais ffi
lórLc ¦' ,urno ,W vitórias his-
S!s d0 .'íroletariado e dospoyos soviéticos criaram ecriam constantemente novas
«rníI',Ç^SJfavoraveÍ5 à luta doproIctaHado mundial pelo so-cialismo, despertaram e des-
nlr »m aS *?*&** revolucio-«anas em todo o mundo epõem constantemente em che-que os planos sinistros da bur-Buesia imperialista. Sem a vi-toria da Revolução de Outubroe sem a presença da União So*viética na vida politica inter-nacional muito mais dificeis emais remotas seriam as gran-des vitórias já alcançadas pc.los povos da China e das de-mqcracias populares após a se-gunda guerra mundial. Depoisda existência da União Sovié-tica nenhum povo que conquis-te sua libertação nacional emarche para o socialismo lu*tara mais nas dificeis condi-

çoçs de completo cerco capita-lista. Por isso, nenhum povopode derrotar a agressão im.penalista de que é vitimaconstantemente sem se apoiarresolutamente na União Sovié-tica e- nos paises que já selibertaram do jugo imperialis-ta, sem se enfileirar resoluta-mente no campo das forças dapaz e do socialismo dirigidopela grande pátria de Lenin oStalin,
Sendo assim, a posição de

todos os verdadeiros Interna-cionalistas é a dc considerarsempre como fundamental oginteresses gerais do campo an*ti-imperialista. defendendo aomesmo tempo os interesses vi-tais dc seu próprio povo. Umacoisa, aliás, não exclui a ou-tra: antes, pelo contrário, socompletam.
Neste momento, por exem-

pio. a posição rios verdadeiros
intcrnacionaiistas é a da lut.idecidida e conseqüente em de-fesa ria paz. contra os planoscriminosos dos imperialistasnorte-americanos de desenca-dcamerito de nova guerra mun-dial contra a União Soviética,
contra as democracias popu-lares e a Republica Popularda China, contra a liberdadee independência dos povos. Alula em defesa da paz é a ta-refa central dc nosso Partido.Mas. a maneira mais conse-
quente de defendermos
realmente a paz cm nosso pais.de tirar aos bandos imperialis-tas a possibilidade de desen-cadear a guerra atômica a queaspiram, como nos diz o ca-inarada Prestes, é fundamen-talmcntc a lula revolucionáriade libertação nacional, a luta
para tirar c nosso pais dscampo da guerra e do impe-rialismo e colocá-lo no campoda par. e do socialismo, sol»um governo de-democracia po-pular. E Isto coincide com osInteresses vitais de nosso po.vo com os seus fundamentaisInteresses de libertar o pais dojugo imperialista o das classesdominantes a serviço do lm*
perialismo e. opressores do po-vo: os latifundiários e a gran-de burguesia

Eis perque o caminho revo*Iucionario Maçado pelo cama-rada Pre*tcn no Manifesto deAgosto eclióa o Partido, deforma aindr- mais conseqüên-te. sob a bandeira do interna-cionalismo proletário e comuma justa orientação para le.var o nosso povo à vitória de-cfsiva sobre os seus inimigosinternos e externos. Fiéis aoInternaciono.Msmo proletário e,por »sso mesmo, aos sagradosinteresses rie nosso povo, nos-sô dever é levar resolutamente
a prática as diretivas do Ma-nifesm de Agosto, sem perderde '/isca que os acontecimentos
mundialmente e em nosso pró*prio pais se precipitam e que,comu nos diz o grande Prestes,se nproximam dias decisivos
que exigem de todos nós maisaçfio e vigilância".

ra de sufocar a resistência po*pular a» envio ds tropas, f aomesmo tempo, coma confessa
•inda Joio Neves, trata st daacelerar e intensificar a pena*tração • o domínio imperialis*
ta Ianque Nessa entrevista, opresidente da "Ultra Gás", es*calada por Truman e RocMel*
ler para dirigir o Ministério doExterior dt Vargas etclareco
au» Getúlio. logo depois doeleito, começou a faier relato*
dos para os americanos, relato*
dos que o gangiter Truslow
considerou muito "precisos".
GETÚLIO ANUNCIA RACIO*

NAMENTO. CARESTIA E i
MISÉRIA

f*» sua primeira mensagem
•o Congresso. Getúlio foi for*
çado a te referir mali clara*mente ao seu programa da
guerr». submissão colonial • fo-
me para os brasileiros. Insiste
em que oi americanos estão no
direito de exigir o cumprimen*
to do Tratado do Rio de Janei*
ro, isto é de exigir o sacrifício
de milharei de brasileiros nas
aventurai agressivas, ao procia*
mar que "os interesses brasilei.
ros não estão apenas nat pro.
ximidadet de suas fronteiras
mas em qualquer parte do
mundo, onde se fira uma quês*
tão ou se abra um problema ta*
paz de pór em xeque o sistema
jurídico de convivência em que
noi integramos". Que significa,
isso senão a justificativa do en*
vio de tropas para a Coréia em
nome dos interesses america*
nos? Não é por acaso que Ge*
túlio insiste em manifestar sua
adesão ao Tratado do Rio da
Janeiro, que qualifica de "ins*
trumento eficaz do bloco regio*
nal americano".

Em conseqüência disso, a
mensagem não vacila em con-
tradizer abertamente as pro*
messas demagógicas de redução
do cutto da vida e alivio ime*
diato da lituação de miteria dai
massas. "Em face da situação
de emergência — declara —•
que determinara o restabeleci*
mento de muitas caracteristicaa
da situação que atravessamos
em épocas anterioret..."

E' clara a alusão ã guerra o
ao restabeleci mento de "carac*
teristicai" como o regime mili*
tar nas fabricai, a redução do
aatariot, o inferno dai filai, au*
mentoi vertiginosos dos preços o
mercado negro, .racionamento
ao par da mais feroz repressão
policial ãs lutaa por aumento da
salários, contra/a carestia, con*
tra a liquidação dos direitos a
liberdades dos trabalhadores o
do povo.

REPULSA NACIONAL
Mai, se eisei tão oi fatoi o

essa é a atuação dai classes do*
minantes e seu governo, a ca*
racteristica maii importante
dos acontecimentos é a reper*
cussão no seio das massas do vi*
goroso manifesto do CN do
PCB denunciando essa confe*
renda de colonização e guerra
o conclamando à luta contra ela
• pelai mais energicai ações
concretai contra a participação

. (Conclui na 9.* página).


